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0 ESTADO DE S. PAULO — DOMIÜGO. 20 DE ABRiL DE 1930 

A MORTE DO CARDEAL ARCOVE 

A morte de d. Joaquim Arto- 
verde do Albuquerque Caval- 
canti causou, como era natu- 
ral. dolorosa impressão em to- 
do palz. Desapparoce com elle 
t» mais alta personalidade do 

; mundo catholico brasileiro, cul- 
tura notável e IntelliÉrencla de 
Primeira grandeza. Sagrado 
cardeal, collocado na situação 
do mais alta autoridade da 
ISgreja em terras do Brasil e 
também de toda a America do 
Sub esse sacerdote pernambu- 
fano desempenhou com Imper- 
turbada serenidade a trabalho- 
sa missão que lhe fOra cora- 
mettida. 

Assim, b Brasil Inteiro está 
hoje de luto diante da grande 

perda commum, pois mesmo que 
se encare a sua marcada per- 
sonalidade sem os títulos prln- 
clpeacoa com que a Egreja o 
distinguira, com acerto, cm d. 
Joaquim Arcoverde ainda en- 
contramos largos direitos ã es- 
tima^ ao respeito o si admira- 
ção doa seus contemporâneo». 
Era uma dessas figuras varo- 
nis. nimbada» de Intelllgencl» 
e de serenidade A cuja influen- 
cia os obstáculos se tornavam 
Inconsistentes. 

Elle foi um rigoroso discípll- 
nador do clero brasileiro. Fo! 
sob a acção de sua vontade que 
o numeroso clero do Brasil, 
em cujo selo qunsi todas as 
nações e temperamentos estão 

organlsação harmoniosa que 
alvi estã, obediente como ee 
toda ella fõra um sô homem. 
Devemos multo desta obra ao 
esforço continuado desse admi- 
nistrador cheio de austeridade 
cuja vida moldada nos mais 
ferreos princípios lhe deu au- 
toridade para corrigir deficiên- 
cias e demasias, servindo sem- 
pre de exemplo para as mais 
raras virtudes. 

Prestando homenagem ao 11- 
lustre morto, o povo brasilei- 
ro. seja qual fõr o seu credo, 
cumpro o dever de venerar a 
virtude, a Intelllgencla, a aus- 
teridade, a serenidade e a obra 
admirável de um patrício ■ a 
quem Roma havia concedido 

representados, se tornou essa j honras de príncipe. 

A repercussão no 11 io 
Visita do sr. presidente da Republica e dos membros do governo   Foram con- 

cedidas a s. eminência as honras de vice-presidente da Republica Seu 
testamento 

mo, 19   . dade não apresentava hoje aspecto festivo o alegre de um sabbado de Alleluiu. O lu- to que, desde hontem, cobre a egreja brasileira cahiu pe- 
sadamente sobre & população, que ouve num recolhimento 
respeitoso os sons plangentes úos grandes sinos dobrando 

( lü-Uido ) — A ci- mursa cai-ainalicia, pallio e mi- 
aor.a.ntava f trai), foi transportado para a capella, pegando nas alças q;> caixão, também revestido do velludo roxo, os arcebispos d. 

Sebastião Leme e d. Duarte 
Leopoldo e bispo d. André Ar- ^ coverde, outros sacerdotes gra- 

^ i duados e os médicos assistentes 
finados, a curtos IntervaMos, ! ,i0. 

Hontem, sexta-feira santa, fjçarú. exposto ã visita- ria hora melancólica em qu" <*HO l3Ut,1)l-%a até :l tarde de se- d esc iam sobre a terra as som- »unYa'fo'ra- quando sahlrà pro- bras do crepúsculo, expirava o 1 ^ssionãlmente para a Cathe- 
-sacerdos magnus" do Brasil. 'ir;l1 Metropolitana. onde scrã Vivendo, desde muito, no re- I 'obnmado. na próxima qulnta- trahimento de uma existência feira- 
contemplativa» alquebrado pela , D uspecto do palácio de São edade o pela doença, d. Joa- J'oa(luim ó de profunda tristeza, qulm Arcoverde de Albuquerque | Todos os lustres e candelabros Cavalcanti era, ainda assim, a estão envoltos em crepe. Das grande figura de prelado quo \ portas e janellas pendem lar- guiava com os exemplos d© gos panos de damasco negro seu passado e com as luzes de , guarnecidos de amarello. Desde 
seu saber e de suas virtudes os j destinos da egreja brasileira, e sua autoridade espiritual, co- j mo personificação viva desse , poder de tamanha Irradiação e de tanta força, que é a religião 
calholica — o culto do Bra- sil. — projectava-se numa ir- j radiação dominadora sobre to- da a saperficie do território nacional. • 

Foi longa, mas serena c re- signada, a agonia do precluro •pnuclpc da egreja, cuja bio- graphia, repetida hoje em lar- gos traços nas columnas de to- d-)s os Jornaes, é uma pagina i de ensinamentos edificantes. Cardeal desde 11 de Dezem- bro de 1905 — o primeiro o até huje único da America do Sul — conduzia com augusta di- | gnidade a purpura que é o mais | alto symbolo da autoridade ec- çleslastica. E do respeito, da veneração e da estima de que o cercou sempre a população 
em cujo seio viveu esta ultima j « luminosa porção de sua exis- tência, bem pódem servir de documento o pesar collectivo, a. compuncçào e a melancolia que I hoje se notam nos próprios | aspectos da via publica e nas j altitudes da multidão que as povôa. Assistiram-no era seus ulti- ] lios momentos as altas auto- ridades «eclesiásticas, bispos e nembros do cabido metropoli- tano e pessoas dc su:i família. , que lhe cercavam o leito des- de que se manifestou a grave < rlse a que s. eminência tinha 1 

de succumblr. Eram precisamente 18 hora» « 30 minutos. A noticia do úesenlace cs- ' 
palhou-se cora rapidez por lo- | da a cidade e ás 20 horas, che- gava ao palacio de S. Joaquim o sr. presidente da Republica, | 
que ia. acompanhado da sra. i "Washington Luís, do sr. Octa- | Vio Mangabeira. ministro das j Relações Exteriores, do chefe e ; Ce um offlclal de sua casa m!- | Htar. fazer uma visita ao cor- j po do eminente prelado quo a!nda se achava nr *âca leito mortuario. O corpo foi mais tarde em- : balsamado e vestido cora o» | paramentos cardinalicios. afim 
de aer hoje exposto á visitação publica, sendo velado durante toda a noite por bispos, mon- senhores, conegos e membros do cabido metropolitano. O esculptor sr. Modestlno Jvanto tirou a mascara do car- deal arcebispo para reprodu- cçào de copias em gesso. uma das quaes ficará no palacio da S. Joaquim. Xa pnsta das Relações Exte- 
riores foi hoje assignado o se- guinte decreto: "O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, considerando que os cardeaes da egreja catholica, membros do sacro collcgio, são herdeiros eventuaes do throno pontifício, « que o cerimonial brasileiro equipara em gerai os prínci- pes herdeiros aos vlce-chefe» de Estado; por outro lado, considerando a alta veneração com que 6 reverenciada no Brasil a digni- dade curdinallcla que d. Joa- ouim Arcoverde de Albuquer- 
que Cavalcanti exerceu nesta capital durante um quarto de século; decreta: Artigo único — Xo dia dos funeraes de s. emlnenclu o car- deal arcebispo do Rio de Ja- neiro ser-lhe-ão prestadas as honra" correspondentes ao car- go de v^ce-presidente da Re- 
publica". O er. Washington Luís trans- inittlu hoje a sua santidade o papa o seguinte telegramina: "O fallecimento de d. Joa- quim Arcoverde de Albuquer- oue Cavalcanti. cardeal arce- bispo do Rio de Janeiro, cau- sou á nação brasileira o mais profundo pesar. Acabo de de- cretar. em sua honra, as home- ragen» que lhe são devidas. Queira v. santidade receber as minhas mais sinceras condo- lências". Por sua vez. o ministro das Relações Exteriores telegraphou restes termos ao cardeal Va- nutelli, decano do Sacro Colle- glo: 

"D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, cardeal 
arcebispo do Rio de Janeiro, re- cebeu por occasião de sua mor- 
te as mais significativas de- monstrações do povo e do go- verno do Brasil. Accelte o Sa- cro Colleglo. na pessoa de v. eminência, minhas expressões 
de pesar". 

A' camara ardente — inteira- mente despida de flores, con- forme desejo por vezes mani- festado por s. eminência — co- meçou a affiulr, desde as pri- 
meiras horas da manhan de ho- je, um numero Incalculável de 
visitas de todas as categorias áocines. Membros do governo, altas autoridades civis e militares, membros do corpo diplomático 
c das justiças federal e local, fIguVas de relevo na «ocledado, 
na política, nas artes, no jor- nalismo, na sclencía, iam ren- 
der suas homenagens áquelles despojou venerando», desfilando 
diante do esqulfe que oa guar- da entre clrlos bruxoleantet.. 

A'k .seij, horas de hoje o bis- po d. André Cavalcanti cele- brou na capella do palacio de São Joaquim, perante as auto- 
ridades üCclesiastlcflM e mem- 
bros do cabido, a primeira mis- sa de corpo presente por alma 
do cardeal Arcoverde. A capella estava .severamente decorada, ostentando o corpo as 
vestes cardinallcias. Durante o dia de amanhan celebrar-se-lo varias missas de 
corpo presente. Chegou esta manhan a esta 
capital o arcebispo de São Pau- 
lo, d. Duarte Leopoldo,, que vem participar das vigílias no .corpo de s. eminência e tomar 

"parte nos «eus funeraes. 
O revestimento do corpo foi um acto solenne, conforme os preceitos llthurglcos. Incumbi- ram-se desse encargo vários membros do cabido. Depois de revestido com ns paramentos pontiflcacs (a/nl- 

«to, alva, clngulo, estola. dal- tinas, sandallas de damasco, 

ommissão no cumprimento dos gravíssimos deveres do meu es- tado; de todos esses peccádos me arrependo com profunda e sincera dor no meu coração e delles peço perdão a Deus e nos 
meus Queridos e sempre amados filhos e diocesanos do Rio de Janeiro. 

4) — A todos os meus Irmãos no episcopado e no sacerdócio peço perdão dos escândalos que com esses mesmos peccados lhes tenha ^u porventura dado e 
principalmente Imploro esse perdão do» reverendos sacerdo- tes de minha archl-dlocese, di- gnldaaes capitulares, conegos, monsenhores, parochos e quaes- quer sacerdotes, » todos em^im, quo de qualquer modo se jul- garem por mim offendidos, ro- go a caridade do seu perdão, pelas entranhas de Nosso Se- 

i ' 

do Pirahy; d. Henrique Mour&o de Campos, d. Benedlcto do Sou- za, além de outros de Minas o 
S. Paulo. Tomarão parto nas cerimonias o arcebispo c o bispo titulados 
d. Augusto de Assis e d. Mame- 
de Leite. 

O arcebispo d. Sebastião Le- me telegraphou a todos os bis- pos de S. Paulo, Minas, Espiri- 
to Santo e Rio de Janeiro, con- vldando-os para virem assistir aos funeraes de segunda-feira e As cerimonias da próxima 
quinta-feira. Idêntico despacho foi endere- çado a d. João Braga, arcebispo de Curltyba. 

Vários agentes diplomáticos 
estrangeiros têm ido levar ao arcebispo d. Sebastião Leme as condolências de seus respectivos governos. Entre estes figuram 0 sr. Bernardo Attollco e Mora 

1 Araújo, embaixadores da Ita- lia e da Republica Argentina. 
Vários centros soclaes, asso- ciações de classe e Institutos 

sclentlficos e literários têm ap- provado moções de pesar, has- teando em suas sédes a bandei- 
ra nacional em funeral. 
HOMENAGENS DOS GOVERNOS 

FLUMINENSE E PAULISTA 
O presidente do Estado do Rio 

mandou o secretario do Interior, sr. Álvaro Rocha, apresentar 
condolências ao arcebispo d. Sebastião Leme pelo Infausto 
acontecimento, asslgnando á tarde um decreto no qual esta- bleco o luto offlclal por tres dias. O expediente foi encerrado nas repartições publicas, sendo 
nas memas hasteada a bandei- ra nacional em funeral. Por delegação do sr. Júlio 
Prestes, o sr. Cardoso de Almei- da, "lender" da maioria parla- mentar, representará o Estado 
de S. Paulo em todas as cerimo- 
nias fúnebres. 

NO SENADO FEDERAL 
RIO. 19 ("Estado") — Antes de encerrar a sessão de hoje do Senado, o sr. Azeredo proferiu 

algumas palavras lamentando o fallecimento do cardeal Arcover- de. Disse s. exa. que o regimen- to da casa não permittla quaes- 
quer manifestações nas sessões preparatórias, nas quaes se de- via tratar apenas da verificação' 
de poderes, mas acreditava in- terpretar os sentimentos do Se- 
nado exprimindo o profundo pe- sar produzido pelo desappareci- 
mento do illustre varão, o qual deixa a mais, viva saudade im- pressa nos corações dos senado- res, como brasileiros e como ca- tholicos. 

Concluiu nomeando para acom- panhar os seus funeraes urna commissão composta dos srs. Dyonlsio Bentes, Godofredo Vianna, Miguel de Carvalho." Pe- dro Lago, Vespucio de Abreu, Bueno Brandão, Arnolpho Azeve- do, Miguel Calmon e Marins de Camargo. 
COMO REPERCUTIU O TRAS- 

PASSE DE S. EMINÊNCIA 
NESTA CAPITAL 

A Cúria Metropolitana, sob o titulo "Fallecimento do eminen- 
tlsalmo cardeal Joaquim Arco- verde", baixou o seguinte aviso: ■ "De ordem do exmo. e revmo. sr. arcebispo metropolitano com pesar» communlco ao revmo. 
clero e aos fieis o fallecimento, no Rio de Janeiro, do eminen- tíssimo senhor d. Joaquim Ar- 
coverde de Albuquerque Caval- canti, cardeal da Santa Egreja, 
e arcebispo metropolitano do Rio de Janfeiro. 

Sua eminência durante toda a sua vida foi zelosisslmo no ser- viço de Deus, no esplendor da 
Egreja, na salvação das almas. A antiga diocese de S. Paulo, da qual foi eminente pastor, é 
testemunha do seu grande amor 
ao apostolado christftò e do seu 
zelo ardente pela salvação das almas. Durante o seu curto epis- copado na séde paulopolitana, 
desenvoLyeu uma notável acção, quer no árduo dever das/visitas Percorrendo ad'Q 

panTist-'., 

r, depois. < 

ifflclo de 20 de |)i d. Joaquim 
bispo titular [futor do bispo i Deodato Ro- 

Em norne 'toma em prin- 1 visita "ad 11- 

Cimbres. Transfe 
para Recife, onda sé entregou dc novo ao sendo no- meado directoí Q, Gymnasio Pernurabucauo. p. - breve do 
papa Leão XIII, di. 27 de Maio 
de 18S4. foi louvadí com o titulo de prelado domesiid. de sua san- tidade. Nomeado em ™,5 condjutor 
do arcebispo da D;.recusou a nomeação. J^reeoiB ido bispo de Goyaz, em 26 deJBinho de 1890, foi sagrado cm ç* na pelo car- deal Rampol la , a . de Outubro do mesmo anno, icapella do 
Colleglo Pio LatlriV/ Americano. Tendo reslgnaflo em Roma, 
logo depois o blspl.do de Goyaz. voltou ao Brasil q .-colhendo-se ao Colleglo dos Jeíuítas em Itú. alli se dedh ou ao magistério. Por decreto Agosto de 18 Arcoverde íiom 
de Argos e eoi de S. Paulo, d. drlgues de Ca 
deste seguiu par; clpios de 1894, mina", encnrregjJ.o também de trazer algumas col gregações rc ligiosas para a di' cese. 

Na viagem pela Europa, rece- bendo em Pariz a lotlcia do fal- lecimento de d. Ino a 19 de Agosto dnquelle anno voltou logo a S. Pau'o.lf.qde assumiu o governo da' òioc ,e. fazendo a 
sua entrada solSnne na Cathe- drTTl. a 30 de S^tWjbro do mesmo anno. ' [ " Foi muito feBado o episco- pado de d. Joaq; n Arcoverde em S. PauP , c ' -u a Federação das Asam ' L V/.írdii ns. man- 
tida e desenvolvi, pálos seus suecessores; estai leceu em pré- 
dio proprlo, qu© -mandou c ons- truir, a Congrega ão dos Missio- nários do Immacalndo Coração 
do Maria, na capital, empregan- do na construcçao da respectiva egreja o produot ' da desapro- 
priação da elha egreja do Col- leglo dos Jesuit; s. 

Estabeleceu os Redemptoristas 
na capella, hoje Basilica, da Ap- parecida. e os co/ --gos "Premous tratenses" em Pirnpora, onde se 
acha o SemlnnriÀ Menor, dirigi- do por elle.--. Ptírcorreu grande 
parte da diocese, e soecorre tam- bém visita dores 'diocesanos. O bispo d. Joaquim Arcoverde regeu a diocese de S. Paulo até 24 de Julho de iSíX7, quando foi promovido a arciBbispo do Rio de Janeiro, por míTte de d. João Esherard. 

Fez sua entn.ia solenne no arcehisp.-ido do ílio, a 1G de De- 
eembrò do 1807. Mais alta dlsfcirção estava re- servada estr. mirtente prelado 
oue, no Con^isl -Io Secreto de 11 de Dezembro dc 1005. foi elevado ã purpura cordl ialicia pelo papa 
Pio X, que lhe rtvpoz a murça e <. harrelc de irdeal, a 14 do mesmo mez. A 14 de .íanÇ-o dc 1900 tomou posse do seu tluulo prôsbyterlal 
da Egreja de P Bonifácio e San- to Alei: <>, no .V entino. De volta ao rasll. chegou ao Rio de Janeiro, a 31 de Março de 1906. 

^ ■ n« 
Desdr o curso de humanida- 

des feito no -olleglo do padre Rolim, na cidádÔ de Cajazoirus, 
no Estado da "araliyba, o illus- tre morto era ".lulto querido pe- los seus me o res e condlscipu- los. D. Joaquim. em companhm dos se. 113 irmãos, partiu para a Europa, em iSGG. indo matri- cular-se no Colleglo Pio Latino-  p Americano, de Roma. O seu cur- Roma: 

E vatlcinou: "dos dois pa- dieb, um ha de ser bispo". E naquella época em quo ir ao velho mundo era motivo do celebridade, mandou do "Fun- dão" de Pernambuco para a Europa, todos os seus filhou homens para estudarem os cur- sos escolhidos. Os desejos do preclaro ancião realisaram-se: o sr. dr. Francisco Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti foi diplomado em medicina pela 
Universidade de Montpelller, França; o sr. dr. Leonardo A. de Albuquerque Cavalcanti, o foi também no mesmo ramo da 
sciencia, pela Universidade do Parlz; o sr. dr. Antonio Fran- cisco A. de A. Cavalcanti, é advogado; o sr. coronel Jero- nymo A. de Albuquerque Caval- canti (progenitor do sr. conego André Arcoverde) é fazendeiro em Pernambuco; o revdmo. sr. padre Antonio Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti chegou u conego da Sé de Olinda, o d. Joaquim Arcoverde de Albu- 
querque Cavalcanti, que, dos dois irmãos padres, foi bispo u primeiro cardeal da America Latina.   Frei Antonio de Santa Maria Jaboatam, na parte se- gunda. volume primeiro f.o "No- vo Orbe Seraflco Brasllico" ou Chronlca dos Frades Menores da Província do Brasil publi- cado era 1859, na lista dos bem- feltorea de seu convento, assim se refere ao sr. cardeal Arco- verde: 

"D. Joanna Cavalcanty de Al- buquerque era filha do coronel Chrlstovâo Cavalcanty de Al- buquerque, ramo illustre dos Albuquerque e Cavalcanty, de Pernambuco. Porque esta era filha legitima de Phellppe Ca- valcanty de Albuquerque, 

D. SEBASTIÃO LEME 

ARCEBISPO DO RIO DE JANEIRO 

O desappareclmento de sua eminência o sr. cardeal d. Joa- quim Arcoverde de Albuquer- que Cavalcanti, arcebispo do Rio de Janeiro, não occaslonou o que se chama em linguagem ecclcslnstlca, "sedl vaccanti", para o throno da Sõ Archlepis- copal de S. Sebastião do Rio 
do Janeiro, porquanto, s. exa. revdma. o sr. d. Sebastião Le- me da Silveira Cintra, quando removido do arcebispado de Olinda, para exercer as fun- cções de arcebispo coadjuctor do finado oardeal arcebispo, o foi com direitos . assegurados á eua successão, conforme dese- jos de d. Joaquim Arcoverde. Assim, sem delongas, e sem outras formalidades que as de ordem burocrática perante a Nunclatura Apostólica no Bra- sil, com séde naquella mesma cld,ade, s. exa. revdma. assumi- rá o exercício pleno da auto- ridade archiepiscopal da egreja de S. Sebastião do Rio de Ja- neiro. A egreja do Rio de Janeiro, até 1575, foi como Uma sim- ples parochla dependente do bispado da Bahia. Neste anno. em 19 de Julho do 1575, foi considerada prelazla apostólica, com administração autonoma. 
dependente da Santa Sé. Era 22 de Novembro de 1676, foi a prelazia transformada em bls-   _ pado suffraganeo do arceblspa- qual retirando-se do'Pernarabu- do da Bahia, pela eleição do co com outros parentes seus na guerra dos Hollandezes, pa- ra a Bahia, nella casou com d. Antonia Pereyra Sueyro, filha legitima de Martin Lopes Suey- ro e de sua mulher d. Anna Pereyra, sobrinha legitima de d. Miguel Pereyra, cavalleiro professo da Ordem de Chrlsto. que falleceu em Lisboa, eleito bispo da Bahia, da nova famí- lia dos Pereyra, de Viana. Era já o referido Phellppe Caval- canty de Albuquerque, pai de Chrlstovâo Cavalcanty, filho de d. Catharina de Albuquerque, mulher de Chrlstovâo de Olan- úa Baravito de Utreque e filho de Arnão da Olanda de Brittea, Baravito de Rhé-Neuburg e de d. Margarida de Florença, ir- mã do papa Adriano VI. Foi a sobredita d. Catharina de Al- buquerque, mulher do já no- meado Chrlstovâo de Olanda. 1 

filho de Phellppe Cavalcanty, fidalgo florentlno, e de sua mu- 
lher d. Catharina de Albuquer- que, a qual era filha de Jero- nymo de Albuquerque, cunhada de Duarte Coelho Pereyra, pri- meiro Senhor Donatário e Po- voador de Pernambuco e de d. Maria do Espirito Santo Arco- verde. filha do Principal, ou, co- mo dizem outros, "Prlnceza dos Índios Tobaijara", de Pernam- ' buco, estes dous d. Maria de Arcoverde e Jeronymo de Al- buquerque vinham a ser os quartos avós parentes de d. ; Joanna Cavalcanti de Albu- querque, por via de Pernam- buco. Dama que vem a ser avõ de sua emlnencla". | 

* Em 1915, ao celebrar o seu j Jubileu de vinte e cinco annos de sagração episcopal, o oardeal arcebispo do Rio de Janeiro. , como todos ainda se recordam. , 
foi alvo das mais carinhosas e calorosas manifestações de apreço, de todo o Brasil. ' Nesta occasláo, recebeu sua | eminência o seguinte honroso autògrapho do Santo Padre Be- nedlcto XV, então reinante em | 

primitivo bispo de S. Salvador á dignidade de arcebispado primas do Brasil. E assim fi- cou 9 Rio de Janeiro, como bispado suffrnganeo desse ar- cebispado primas — o- da Bahia, — até 27 de Abril de 1892, quando foi elevado á categoria de arcebispado e nomeado o seu primeiro arcebispo d. João Esberard, transferido. com promoção, do bispado de Olinda. A d. João Esberard, succedeu, em 1897, d. Joaquim Ai*coverde, a quem veiu coadjuvar, então co- mo simples bispo, em 1911, mon- senhor d. Sebastião Leme. até a sua promoção para o arcebls- 

D, Sebastião Leme, que ora ascende ao sollo archiepiscopal do Rio de Janeiro, é paulista, e descende de família genuina- mente paulista. Nasceu na cidade de Espirito Santo do Pinhal, a 20 de Janei- ro de 1882, filho do finado pro- fessor Francisco Furquim Leme e da sua esposa, .i exma. se- nhor;i d. Anna Silveira Leme 
que teve hoje a felicidade de ver, de seus olhos, em pleno vigor physlco, seb filho attln- gir o sollo episcopal da archl- dlocese da Capital da Republi- ca . Orpham de seu pae aos 14 mezes de nascido, á sua vene- randa genltora deveu o arcebis- po D. Sebastião a segura c ze- losa orientação dos seus primei- ros passos na vida escolar e acadêmica. Aos doze annos de edade. em 1894, se matriculou no Seminário Episcopal de S. Pau- lo, por decidida vocação para a vida sacerdotal. A 28 de Agos- to do 180G. recebia, das mãos do então bispo de S. Paulo, aquelle mesmo- d. Joaquim Ar- 
coverde ti quem ora vae succe- der, a primeira tonsura. D. Joaquim Arcoverde parece que teve o presentlmento do quan- to, mais tarde, lhe recompensa- 
riam o zelo pela sua educação, o joven tonsurado de suas mãos, porquanto o fez seguir para Roma, logo nos primeiros an- nos de estudos, afim de alll con- cluir o curso de philosophia e theologia. na celebre Universi- dade Gregoriana. Apôs brilhan- te vida universitária, d. Sebas- tião Leme, recebeu o grau de doutor naquella universidade e foi ordenado sacerdote, na Ca- pella do Colleglo Pio Latino Americano, a 28 de Outubro de 1904, tendo vindo A sua cidade natal para cantar a sua primei- ra missa, no mespio templo em que recebera o baptismo, Isto a 15 de Dezembro daquelle anno. Exerceu o cargo de coadjuctor da parochla de Santa Cecília, nesta capital, em 1905; em 1906, foi nomeado professor no Seml- 

o portão de ingresso até a ca- 
mara mortuaria. estabeleceu-se um cordão de Isolamento para 
que se processem em ordem a entrada e a sahlda da multidão, 
que alli se move incessantemen- te numa commovedora romaria 
de que parece participar a po- pulação Inteira. 

O núncio apostollco recebeu hoje, procedente da Cidade do 
Vaticano e assignado pelo car- deal Pacelli, o seguinte tel-e- gramrria: 

"O augusto rontifice pater- nalmente participa do grande 
luto dessa archi-dipcese. Ora 
pela alma eleita do eminentís- simo arcebispo e envia confor- 
tadora bençam". 

O TESTAMENTO 
E' esta a integra do testa- mento- do cardeal arcebispo: "Em nome do Padre, e do Filho, e do Espirito Santo, 

Amen. 1) — Estou certo que hei de 
morrer, mas não sr^bendo quan- 
do nem como hei de morrer, aproveito este dia em que ple- 
namente, a mim mesmo prese?i- te estou e inteiramente senhor 
da minha vontade. Espontânea 
e livremente determino que. de- poig de minha morte, se obser- 
ve e se cumpra o que deixo es- cripto neste meu testamento holographo, que destruirá qual- 
quer outro com data anterior e 
será reconhecido como o ultimo acto formal de minha vonta- 
de. 2) — Em primeiro logar a 
Vós, Augustlssima e Divina Trindade, confio o meu corpo 
e a minha alma, afim de que, na hora extrema dc minha mor-1 

te, eu me ache em goso de vos- sa graça e possa minha alma. ao comparecer á Vossa presen- ça, encontrar misericórdia e a sentença salvadora que me in- corpore á Egreja Trlumphante. Por fim. Trindade Santíssima e Augustlssima, rendo-Vos infini- 
tas graças por todos os bene- fícios de que mo háveis cumu- 
lado na ordem da natureza e na ordem sobrenatural da Graça, e principalmente pelo inestimá- 
vel beneficio do santo bnptls- mo, pelo dom da fé, que no ba- ptismo recebi; pelo inestimável beneficio de minha educação christan. que recebi dos meus queridos paes em casa e mais 
tarde em Roma, no Colleglo Pio Latino Americano, de 1866 e 1874, quando recebi o presbyfe- rato em -4 de AbrlL -na Basílica Lateranense. das mãos do exmo. 
cardeal Patrizi; pela elevação ao Episcopado, tornando-m o primeiramente esposo da Egre- 
ja de Goyaz, de que não tomei posse, e mais tarde da egreja cie. São Paulo, de onde fui trans- ferido para a archi-diocese de São Sebastião do Rio de Janei- ro; pondo-me, por fim, cm mais estreitas relações com o Supre- mo pontifico Romano, pela alta dignidade do rardlnalato, que 
me foi conferido pelo santo ponlifl' de perene e grata re- cordação, Pio X! 

Oh! Meu Deus, Trindade San- tíssima e Augustis: Ima. quanto Vos oecupastes deste pobre e humilde sacerdote Vosso! Al 
de mim. meu Deus. so não me cobrir o manto sacratlsslrro dn Vossa misericórdia infinita! Misericórdia, Trindade Santíssi- 
ma Deus Um em essencla e Trl- no em pessoa. Padre, e Filho o Espirito Santo. tende miMerl- 
cordla de mim, meu Deun. 3) — Renovo a minha, pro- 
tlssão de fé, declarando: Que creio firmemente tudo o que crê, professa e ensina a Santa Egreja Catholica Apostó- lica e Romana. e que estou prompto a sacrificar minha vi- da por esta mesma fé; que, se em algum tempo afflrmel ou ensinei alguma coisa que me- nos conforme fosse ás doutri- nas e ensinamentos da egreja, me retrato sem restricçOes querendo viver e morrer no seio desta mesma egreja. Jun tamenfo com as falta» que possa eij ter cominettldo contra a fé. detesto, reprovo e con- demno todos os outros meu" peccados, principalmente o» d« 

nhor Jesus Christo, que nos ha de julgar. 5) — Ao mesmo tempo, per- dôo, com transporte de verda- 
deiro affecto fraternal, a todos os meus desaffectos ou a todos que tivessem praticado ou pen- sado attentar actos contra a mi- nha pessoa ou contra a njinha autoridade episcopal, Para to- dos Imploro dos ceps toda a sorte de benefícios e as melho- res bençams. Adoro a sabia deliberação do meu Deus e meu soberano Senhor, que põe termo á minha existência sobre esta terra e me chama á sua sobera- na presença. Com abundancia 
d"alma e inteiramente resigna- do á vontade de Deus, acceito minha morte como castigo © reparação dos meus peccados, e em homenagem á soberania d© Deus meu'Criador, meu Senhor * meu Salvador, 6) — Confesso Intimament© convencido que não poderei sal- var-me pelas minhas próprias obras; por isso não confio nel- las, mas tão somente confio na infinita misericórdia do coração santíssimo de Jesus Chrlsto e na explação por Elle offereci- da, na Cruz, ao seu Eterno Pae, dos nossos peccados. E para poder, com maior segurança, 
participar dos benefícios, dos Ineffavels thesouros seus merecimentos, me encommendo com filial confiança ao patrocí- nio de Maria Santíssima, Im- maculnda, e São José e São Joaquim e Santa Anna. e São Sebastião, padroeiros desta ci- dade do Rio de Janeiro, que se compadeçam de mim e me de- fendam do inimigo no momento de minha morte. 

Ah! S© jme fosse dado amar ao meu Deus, com o coração de 
Maria Santíssima, sua mãe; com o fervor de São Agostinho e São 
Vicente Ferrer, de Santa Rosa de Lima, de São Vicente dc Pau- la. de São Nery e do venera- 
vel P. Anchieta! 

7) — Encommendo-me ás va- liosas orações dos meus vene- raveis irmãos do episcopado; 
dos meus reverendos .srs. cone- gos e dignldades capitulares; dos meus revercn(los srs. parc- 
chos e sarcerdotes, aos quaes conferi ordens ou de algum mo- do contribui para sua ordena- ção; ás veneraveis ordens reli- 
giosas, quer de hom^is, quer 
de senhoras, cncommendo-lhes minha alma, peço-lhes. r-ogo- 
Ihes seus suffraglos por amor dc Deus. Aos m'nlmos de São Francis- co de Paula, dos quaes fui o 
prelado maior, rogo uma missa em suffragio de minha alma. A's egrégias Conferências de S. 
Vicente de Paula peço os seus suffraglos, communhões e ora- 
ções. A'8 irmandades, ordens terceiras e confrarias de minha 
archl-dlocese, multo amadas, peco uma missa em suffragio 
de minha alma. Mlseremlne mel, ralsoramine mel, saltem vos amici mel". 

Por ultimo, desejo que o meu 
corpo seja. depositado na Ca- thedral Metropolitana, no lognr 
destinado para receber os cor- pos dos arcebispos desta archl- 
dlocese. Uma simples lousa co- brirá o meu tumulo, com o no- me do morto o a data da morte. Sobre a lousa — Parce domi- 
ne servo Tuo nenhuma flor, 
nenhuma corõa sobro o tumulo. No dia dos meus funeraes, ne- nhuma oração fúnebre. 

Silencio e oração, somente. Estado do Rio de Janeiro, em Nova Frlburgo. Festa dc Nossa Senhora das Dores. 15 de Se- 
tembro de 1915. •— (a.) J., car- deal arcebispo de São Sebastião 
do Rlõ de Janeiro." 

OS FUNERAES 
Participarão dos funeraes arcebispos: d. Duarte Leopoldo, 

de S. Paulo: d. EIveclo dc Oli- veira, de Mariana; d. Joaquim 
.•vllverlo, de Diamantina, e d. 
Antonio Cabral, de Bello Hori- zonte; e os bispo»: d. José Pc- rclra AI*,"", de Nlcthcroy; d. André Arcoverde, de Valença; 
d. Guilherme Muller, de Barra 

pastoraeo, pçrr 
parte do tefrltorlo quer no desenvolvimento acção catholica, agremiando ele- mentos para uma aotuação christan, quer presidindo ás ce- 
rimonias da velha cathedral com aquella magestade filha de uma 
fé vigorosa e acendrada piedade. Derramou nesta porção do re- 
banho do Senhor tanto trabalho e tanto exemplo, que até hoje, 
a sua veneránda memória é amada e os seus feitos relem- brados. 

Fazendo esta dolorosa com- municação, recommenda o exmo. e revmo. sr. arcebispo metropo- 
litano de S. Paulo, ao seu cle- 
ro © aos seus fieis que elevem ao Senhor as suas preces suf- fragando a alma deste grande príncipe da Egreja. S. Paulo, 19 de Abril de 1930. — Monse- 
nhor dr. João Martins Ladeira, secretario geral do Arcebispado.  O sr. arcebispo de São 
Paulo, d. Duarte Leopoldo e Sil- va. que não pudera seguir para 
a Capital Federal logo que te- ve noticia do aggravamento da moléstia que attinglra o Illus- 
tre extineto, isto por motivos das solennidades da Semana 
Santa, para alli partiu na sex- ta-feira á noite, logo que teve communicação offlclal do falle- 
cimento de sua eminência. O Cabido Metropolitano será 
representado nos funeraes no Rio de Janeiro por uma com- missão de trea revmos. capitula-, 
res.   O clero de S. Paulo será também representado por uma commissão de sacerdotes. 

De ordem do exmo. sr. arce- bispo communlca-nos monsenhor dr. Martins Ladeira, chanceller da Curla Metropolitana, que os funeraes, a serem reallsados 
nesta capital, em suffragio da 
alma do eminente cardeal, serão opportunamente avisados quanto 
ao dia e ao templo em que se reallaarão. 

O sr. dr. Júlio Prestes, pre- 
sidente do Estado, Vogo que te- ve conhecimento, hontem, pela manhan, do desappareclmento 
do s. e, o cardeal d. Joaquim Arcoverde. enviou um tele- 
gramma de condolências ao sr. d. Sebastião Leme, arcebispo do Rio dc Janeiro, expressando seu pesar pela perda que acaba do- 
soffrer o clero brasileiro. O chefe do governo mandou collocar. sobro o atau'de, uma 
rica corõa cm nome do Estado do São Paulo. Representará o sr. presidente 
em todas as homenagens h se- rem prestadas ao illustre morto, o sr. deputado Cardoso dc Al- 
meida "Icader" da bancada pau- lista na Camara Federal. 
HOMENAGENS DOS ESCOTEI- 

ROS DE S. PAULO 
Por motivo do fallecimento de s. e. o cardeal Arcoverde, os escoteiros de Santo Agostinho 

"Trlbu Aymoré", além de um minuto de silencio durante a sessão, tomou hontem as se- 
guintes deliberações: a) adiar "slne dle" as excursões designa- das para os proxlrnos feriados; 
b) hastear por 8 dias, na res- pectiva séde. o pavilhão em fu- 
neral; c) tomar parte cm todas as solennidades religiosas que se reallsarem na matrlg de San- to Agostinho, em memória do cardeal Arcoverde; d) fazer constar da respectiva acta. um voto do profundo pesar pelo 
fallecimento do venerando An- 
tlstlte, 

Nasceu d. Joaquim Arcoverde em Clmbre, no Estado de Per- nambuco, a 17. de Janeiro do 
185U. Iniciou oa seus estudos em Cajasclrns. Estado da Parahyba, 
a 22 de Junho de 1863. h foi con- clull-os no Colleglo Pio Eatluo Amorlcnno. em Roma, para onde 
partiu em 1866. Laureado em philosophia e theologia pela Universidade Gregoriana. foi or- denado presbytero pelo cardeal Patrizi, a 4 de Abril de 1874, ua Basílica de S. João de Latrão. Do volta ao Brasil, em 187G. foi In- cumbido pelo bispo d. Vital du reorganlsar o Seminário de Olin- da. onde serviu como reitor, ten- 
do exercido também o paroohia- to em Boa Vista, Corpo Jéunto e 

ao superior fei-o d. Joaquim ua Universidade (.regorlana, de Ro- 
ma fendo sld- ordenado presby- tero cm 4 d. Abril qe 1874. pelo 
cardeal Constiatino Patrizi, vi- gário geral õo PiA IX, na Ba- 
slllca de S. João Latrão. em Roma. Fora:o coli das de turma de 
d. Joaquim o arcebispo de Bue- nos Mres, r ousenhor Maria no Spi o híi-o ex arcebispo de Mon- 
teviAfiJÉBr mo isenhor Ma ria no SoIevy^Wr ta nbem fçl. ministro de Thstrc. ça Publica de fcèfi psiz; J. Joaq jrá da sfll- va t-x ...ceíd.v dwBnhia. e piq- pratii u> Eduardo 1 >uu - ' 
de Auranda .Henriques, arcebis- pos brasileiros. 

O curso superior de d. Joa- quim teve uma ipterrupção em 1871, quando, lhe morreu o pae; filho mais velho, teve de vir ;io Brasil cuidar dos Interesses de 
sua família, e aqui permaneceu um anno. Regressando a Roma, depois de ter recebido a ordena- ção sacerdotal, partiu, para Pa- rlz. onde foi aperfeiçoar os seus estudos. Em Parlz esteve dois annos, 
em que fez o curso de sciencins naturaes na Sorbonne. D. Joa- quim regressou da Europa em 1875. indo fixar-se no seu Es- tado natal. 

*. Em Olinda, foi d. Joaquim Ar- coverde nomeado reitor do Se- minário, por d. Vital. Depois, em Recife, foi d. Joaquim pro- fessor de Physica e, mais tar- de, de francez, no Gymnnsio do Governo, de que foi dlrector. Foi agraciado com ns honras de prelado doméstico pelo santo padre Leão XIII. por breve de 27 de Maio de 1884, e apresenta- do para bispo coadjutor do ar- cebispo da Bahia, d. Luiz Anto- nio dos Santos, por decreto do governo imperial, de 9 de Maio de 1888, tendo renunciado. 

j 

Foi eleito bispo de Goyaz, por sua santidade, no conslstorio d© 1890, e, como tal sagrado em Roma pelo cardeal Mariano 
Rampolla dei Tindaro, secreta- rio de Estado do papa em 26 de 
Outubro do mesmo anno, Junta- mente com d. Jeronymo Thomé da Silva então bispo do Pará e d. Antonio Sabbatucci, mais tar- de arcebispo e núncio apostóli- co na Republica Argentina, sen- do assistentes dessa sagração d, Antonio de Macedo Costa, 
então arcebispo da Bahia e d. Domingos Ferrata. cardeal ar- cebispo de Thessolonica. D. Joaquim, tendo renunciado nas mãos do santo padre, a dio- 
cese de Goyaz. antes de tomar posse, foi depois eleito por Leão XIII, bispo titular de Argos e coadjutor com futura successão do bispo de S. Paulo, d. LIno Deodato Rodrigues dc Carvalho por breve apostolico de 2G de Agosto de 1892. Tomou posse da 
coadjutorla em 11 de Fevereiro de 1893 o succed«u a d. LIno no anno seguinte. Foi bispo de São Paulo, tres annos. . tendo entre outras obras fundado o Collcgio de Pirapora e reformado o Se- minário. No Seminário de S. Paulo, o illustre extineto Instituiu os prêmios de estudo na Europa, 
rccompeusa que cojiqulstaram bs entao_ semin-u^Hias: hoje d. S-'- bastiíio Leme, monsenhor dr. 
Benedlcto Alves de Souza, mon- senhor Joaquim Mamede da Sil- va Leite, monsenhor Maximiano Leite, conego Virgílio Morato. conego Gonçalves de Rezende e o padre dr. F. de Mello c Souza. 

* 
Promovido n arcebispo do Rio dc Janeiro, por breve apostólica de 31 de Agosto .de 1897. -tomou d. Joaquim Arcoverde posso do 

arcebispado por seu procurador monsenhor João Pires do Amo- rlm. em 24 -dc Outubro de 1897. Fez sua entrada solenne na 
Cathedral r recebeu a imposi- ção do Pallio das mflos do d. 
Jeronymo Thomé da Silva, ar- cebispo da Bahia, cm 16 de De- zembro de 1807. 

* 
Criado o publicado cardeal presbytero da Santa Egreja Ro- mana no conslstorio secreto de 11 de Dezembro de 1905, recebeu d. Joaquim do papa Pio X a Im- 

posição do chapéu e do annol cardlnalicio, com o titulo dos S. S. Bonifácio e Alelxo no con- slstorio publico de 14 do mesmo mez e anno. 
s© 

E* curioso saber que o ca- sal constituído pelo senhor do engenho Antonio Francisco do Albuquerque, Cavalcanti e sua 
mulher d. Mnrcollnu Dorothéa 
de Albuquerque Cavalcanti teve nove filhos. Dob sete varões, o pae desejou que dois fossem médicos, doía fazendeiros, um advogado, e quo os outros dois 
seguissem a cârroira «eclesiás- tico» 

Ao amado filho Joaquim Ar- i 
coverde de Albuquerque Cavai- ) ranti. cardeal presbytero da S. I. Romana, do Titulo dos San- tos Bonifácio e Aleixo, arcebis- po de São Sebastião do Rio de | Janeiro. Bento XV, papa. • Dilecto filho. Saudação © Bençam Apostólica; Quando, rememorando o passado. nos j ' reportamos ao dia em que, pela sagrada imposição das mãos. 1 

recebias. em Roma, a investldu- 1 

ra pastoral do rebanho- de Christo, a nõs nos parece estar vendo a tua pessoa, como Cora hoje. Estávamos presentes. nessa j occar.ião; e, vendo-te compare- ; cor ãs cerimonias religiosas sem estares bastante forte de saúde — e diáto nunca mais nos es- queceremos.   Nõs te apresentámos, de par com augurlos de longo e 
frutuoso episcopado. os votos dc prompto restabelecimento e dilatada conservação de saúde. Aos nossos desejos annulu Deus por tal sorte que hoje depois de cinco lustros, nos 6 dado pbraçar-te e ver-te em maior dignidade: — a sentlres de novo não apenas as alegrias da sagração então recebida, co- mo ainda renderes graças á Deus, como é d© justiça, pelos frutos de um zelo operoso. Do melhor grado compartilha- mos desses sentimentos. asse- gurando-le a nossa benevolên- cia ora accresclda pela fama das tuas virtudes — não so- mente com congratulações o votos de prosperidade, mas ain- da com a nossa Bençam Apostó- lica, a qual, penhor de celes- tiaes favores, de coração con- cederemos a ti, dilecto filho, e á tua diocese. — Bento XV. pa- pa". 

No exterior 
MANIFESTAÇÕES DE PESAR EM LISBOA 

LISBOA. 19 (U. P.) — Os jor- naes publicam extensos necro- lógios do cardeal Arcoverde. O oardeal Cerejeira, patriar- cha de Lisboa, telegraphou para o Rio de Janeiro, enviando con- 
dolências. 
NECROLÓGIOS DA IMPRENSA ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 19 (U. P.) — Commentando a morte do car- deal Arcoverde, "La Prensa" declara que a Egreja Catholica do Brasil perdeu uma das suas mais veneraveis e destacadas fi- guras, que soube grangear, du- rante meio século de serviços, grande prestigio, não só no Bra- sil, como no estrangeiro. 
"La Naclon" fazendo elogios ás qualidades do morto illustre, declara: "A sua figura pertencia ao continente e a sua perda pode considerar-se americana". 

EM SANTIAGO 
SANTIAGO. 19 (A.) — O "Diário Illustrado" publica ex- tensa nota blographica e senti- do necrologio de S. E. o cardeal Arcoverde, acompanhando a no- ticia do retrato do venerando extínejo. 

s 

& 

savel a verificação previa des- 
ta questão preliminar: o plagio 
não teria sido mala Interessan- 
te do que o original? Essa ques- 
tão é de grande importância. 
Quando defendeu os plaglarios, 
Anntole observou, com toda a 
razão, que na obra de ar^e o 
que vale não é o thema; é a 
maneira de tratal-o. Quem não 
nos diz que o escrlptor ameri- 
cano plagiou o thema das no- 
vellas mas não plagiou a ma- 
neira de expol-o. Ora, essa ques- 
tão escapava á competência doa 
Juizes. E' muito raro que críti- 
cos literários se mettam na ma- 
gistratura ou que os magistra- 
dos se dêni ao esporte da criti- 
ca literária. Raros costumam 
ser, entre os magistrados, os que 
se dedicam ás' letras floridas, 
contentando-se os mais artista» 
com escrever correctamente n 
lingua materna. A maioria nem 
a esse luxo se entrega, 

Era essencial também, para 
que se fizesse plena justiça ao 
reu, apurar outro ponto: a não 
ser o plagio que provocou, tt 
obra plagiada teria despertado 
a attenção dos leitores? A Im- 
portância deste ponto não esca- 
pará a quem estiver enfronhado 
na historia dos plágios. Essa, 
historia conta-nos que ontre os 
plagiadores mais celebres figu- 
ram Flauto, Shakeapeare e Mo- 
lière. E' fõra de duvida que as 
obras por elles plagiadas teriam 
desapparecldo da memória dos 
homens se não tivessem forne- 
cido matéria para p plagio. Em 
plágios dessa natureza, o cre- 
dor não é o plagiado, mas o pla- 
giador. Se Moliôre compareces- 
se p"-rxnte um tribunal para res- 
ponder pelos plágios que prati- 
cou, o condemnado, com certe- 
za, não seria elle, mas os que 
se queixassem da sua rapinagem 
sublime. Seriam condcmnadoa, 
quando menos, por crime do 
lesa-gosto... 

A sentença do tribunal ameri- 
cano trouxe-nos a convicção do 
que assim como os poetas por 
poetas devem ser lidos, assim 
também os plaglarios por pia- 
glarios devem ser Julgados. 
Quem não conhece a arte, não 

estima... Faça-se um jury 
especial para os plaglarios afim 
de que sejam sentenciados pelo» 
seus pares. Para composição 
desse jury, não faltará gente. O 
que, talvez, falte 6 accommoda- 
ção nos edifícios modernos... 

Varias 
A historia anda cheia de epi* sodios em quo ee vêem os bar- beiros punidos por excesso Je 

tagarellce. Mas, essa lição tem sido inútil pura a classe. Ain- da agora, em Pariz, um barbeiro foi condemnado a pagar a som- 
ma de cento e setenta mil fran- cos somente porque não soube, em dada occasião, reter a lin- gua. Foi este o caso: um senhor 
da Guatemala confiou ao bar- beiro. para vender, um quadro celebre. O ex-khedlva do Egy- pto, Abbas Hllml, vendo o qua- dro. mostrou-se inclinado a compral-o. Vae dahl o barbei- ro e, sem esperar que o khe- 
dlva se decidisse, deu o negocio por fechado. Dessa precipita- ção, nasceu uma série tal do complicações e aborrecimentos para o dono do quadro que esto achou melhor confiar aos tfl- bunaes a liquidação de tudo. 

E andou bem. O tribunal li- quidou tudo, obrigando o bar- 
beiro a ficar com o quadro «■ a pagar ao dono o preço estipu- lado. . . 

Língua de ouro a desso bar- beiro, mas pnra os outros... 

Secretarias de Estado 

pado de Olinda, em 1916. D. Joa- quim Arcoverde se não confor- mou com a retirada do seu di- gníssimo accesspr, a quem consa- grava profunda estima desde os bancos do Seminário de S. Pau- lo, onde o conheceu como alu- mno de raros méritos e moço de não menos raras virtudes. Em- bora se alegrasse com n sua ele- 
vação ao arcebispado de Olinda, s. exa. revma., não lhe deu successor e, pacientemente, aguar- dou o anno de 1921, quando, de 

narlrj Diocesano; em 1907, era dlstinguido com a sua nomeação para uma cadeira no cabido me- tropolitano com as honras de conego capitular cathedratlco; em 1910. o sr. arcebispo d. Duarte o nomeava pro vigá- rio geral do arcebispado. Em 1911, a sua nomeação pa- ra, exercer as luneções de biu- p.» "coadjuctor do bispado do Rio, obrlgnva-o a voltar á Roma, on- de foi sagrado pelo mesmo ar- cebispo d. Joaquim Arcoverde,. 
í?™- » "f i «mbroVm^lnnS.cSmí'?! ra como arcebispo coadjuctor , recordamos separou-se do seu com direito á successão que ora se | venerando amigo e chefe para opera naturalmente. | jr ocoupar o sollo do arcoblspa- 

•Dlfficllmente se ha de repetir, 1 (ic, ^ 110 í!jUal l,ern3a"e" na historia da egreja, a formosa SeV, at, 1921. quando para Junto pagina que escreveram estes | r 
pala 0 

dois vultos notáveis do nosso epls- | niinninm nn ilrí» rt f í" > minaram na tarde de sexta-fel- copado com a Integral con- ( r;i 18 d0 00rrentCi aeuols da 
fiança e na absoluta harmonia longos dias e noites do vigílias com que se mantiveram A freme | no seu lelto de Sotfrlmento=, aos negoclos da egreja de Sau ; cabendo-lhe assistir a sua cabo- 
Sebastião do Rio de Janeiro du- ■ celra os seus últimos momentos rante nove annos, que tantos são de 1921 a 1930. Um, o veneran- do arcebispo fallecido era o co- 
ração. mas o outro, o arcebis- po coadjuctor. esse a cabeça e o braço na obra religiosa e 
cívica que ambos realisaram na Capital da Republica. O vene- rando morto, caminhando numa velhice calma e lúcida, se sentia feliz dando seu assentlmento e mesmo louvando a acção enérgi- ca e zelosa do seu illustre coa- djuctor, a quem, se reconheceu Igual nos zelos pela causa da egreja. rendia sem disfarces to- das as homenagens a sua inve- jável netividade moça e crlterlo- 

e a admlnstração dos sacramen tos dos moribundos e a reclta- ção das orações que a egreja prescreve para os agonizantes. E assim é que a ascenção do illustre prelado paulista ao so- llo da sé archiepiscopal do Rio de Janeiro já nos esperança de oue os negocio» da egreja estão em mãos seguras de um virtuo- so prelado, mas sim é a certeza da continuação dc uma acção fecunda quo se tem vindo a des- envolver com applausos geraes do clero, dos cathollcos, dos po- deres públicos e de toda a po- pulação culta da capital da Re- publica que tem na mais mere- cida consideração, o sr. arcebis- po d. Sebastião Leme. 

TRIBUNAES 

Publicaremos ncalü aeo- 
çdo somente as ijueixaa que venham devidamente aasipnadas c tratem de asaumploa de interessa geral. 

Vida Forense 

-Justiça — Ü juiz dc direito de Jundiahy, dr. Adriano de Oli- veira, foi autorlsado a gosar férias.   Foi nomeado o sr. Jacob Sampaio Júnior, pnra exercer, Interinamente, o ufflclo do re- gisto geral de hypotheoas do 
Ibitingiq "o impedimento do of- fectlvo, sr. Alcides da Silveira Carlos, que obteve seis mezes de licença, a contar de 24 do corrente mcz.   Licenças concedidas: ao juiz de direito de Novo Ho- rizonte, dr. Abílio César Botto tres mezes, a contar de 18 do 1 corrente o no promotor de Ba- nanal, dr. Ernanl Cabral, tres mezes, a contar do 17 du cor- rente.   Requerimentos despa- chados: * Promotor publico de Santa Izabel, dr. Alceu Dantas Maciel, sobre pagamento de vencimen- tos — Deferido, em termos; Offlclal do registo de hypo- thecas de Silveiras, sr. Perlcles 
Martins Sodéro, sobre pagamen- to de gratificação eleitoral. — Deferido. A' Dlrectorift da Con- 
tabilidade, pnra requlsItaV o pa- gamento da importância de Rs. 4I|000 (quarenta e um mil réis; Adelaide Nogueira Lopes, de 8-4-930. — Providenciado em aviso n. 3910, de 28 de Março ul- timo. em 16-4-930: Ehfloslna Ferreira, de 3-4-930 — Providenciado em aviso n. 2773. de 14 de Março ultimo, em 16-4-930; João Baptlsta França, de 24-4-930. — Provldcnclndu em aviso n. 1704, de 12-2-930, em 
16-4-930, 

Lé-se cm conhecido jornal de 
Londres: 

"Um tribunal de Nova York 
acaba de condemnar Uobert Car- 
ter a tres annos do prisão por 
furto literário. Carter havia pia- 
giado uma novella Inteira e ven- 
dera-a a um editor por ?140. Du- 
rante o processo, o reu confes- 
sou que anteriormente tinha 
plagiado tres outros trabalhos 
literários e que os havia vendi- 
do por $1.200 da mesma forma". 

Ah! como foi injusto o tri- 
bunal americano, Um escrlptor 
que confessa os seus plágios não 
merece cadeia; merece canonlsa- 
çfto. Anatole que, nos tempos 
modernos, foi o expoente da 
classe, comquanlo fizesso a apo- 
logia desse delicto» nunca teve 
a coragem de confessar que o 
praticava. A franqueza do reu 
devia ter abrandado a severida- 
de dos Juizes. 

Tanto, ou mais que essa se- 
veridade, o que vae surprehen- 
der os centros literários do todo 
o mundo é a novidade do pro- 
cesso, Pouca gente supporln, até 
agora, que o furto literário le- 
varia o gatuno á cadela. Esta- 
vam todos mais ou menos con- 
vencidos de qqe o levaria, quan- 
do multo, ao descrédito publi- 
co c a uma Indemnlsação á vl- 
ctlma. A npprehensão dos livros 
que o reu publicou e o paga- 
mento do que percebeu pelos que 
expoz á venda, eram, para a ge- 
neralidade dos cscrlptorcs, as 
penas únicas a que elle estava 
sujeito. 

Mas. bem pesadas as coisas, o 

que mais surprehende neste 
processo não é a sua novidade; 
é o rigor dos juizes. Algumas 
ponderações mostrarão como 
esse rigor é, com cffeito, exces- 
sivo. 

Para publicar as suas novellas, 
o reu precisou do concurso do 
editores. O editor moderno tem 
a obrigação de' conhecer os li- 
vros pertencente» ao genero que 
explora. Para Isso possue « 
mantém uma commissão de lei- 
tura constituída rlc gente versa- 
da em coisas literárias. Se ella 
põe o sineto dc obra original em 
uma obra plagiada, deve tam- 
bém ser condemnadá por Impe- 
rlcla ou por negligencia. Faltou- 
lho o faro ou ella esqueceu-se 
de pol-o á prova. Os magistra- 
dos que julgaram o plagiarlo de- 
viam attenuar-lhe a pena em 
attenção a essa clrouxnstancia. 

Por outro lado, era indlspen- 

COM OS CORREIOS 
Escreve-nos um usslgnante, rei sidenle em Guarujá, pedindo pro- videncias, ao «r. administrador dos Correios, contra as irregula- ridades verificadas na entrega da correspondência naquella Ilha. Diz que, freqüentemente, os jornaes não chegam lá, aos domingos, c, ainda, que uma carta sahlda du Rio de Janeiro no dia 11 de Ou- tubro de 1929, levou cerca de cin- co mezes para ir ter ás mãos do seu destinatário. 
 Um leitor, residente cm Pe- nha de França, pede levemos ao conhecimento do sr. administrador dos Correios duas Irregularidades acontecidas noa Correios da capi- tal. A primeira, prende-se a uma carta posta na caixa central no dia 3 de Março, conformo o carimbo da referida Repartição, que che- gou ao Belemzlnho a 7 do mesmo mez e que sô foi ter a Penha de França, um mez depois. A segun- da é uma outra carta enviada a 25 de Fevereiro e que sô foi en- tregue ao destinatário no dia 7 d» Abril. 

COM A PKEFEITLR.U 
Moradores da Barra Funda pe- dem á Prefeitura que providencie no sentido de mandar concertar um trecho da avenida Rudge, no referido bairro, onde existem dois grandes buracos, em frente ao» prédios ns. 27 c 29, nos quaes a agua empuçada provoca o accumu- lo dc mosquitos. 

COM O SERVIÇO SANITÁRIO i Pessoas residentes na Barra Funda reclamam do Serviço Sa- nitário que faça desenlupir um boeiro existente na rua do Bos- que, esquina da avenida Rudge, o qual não funcclonu, ha dois me- zes, tendo so transformado em ver- dadeiro íóco de mosquitos. 
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SS REPARAÇÕES E OS PAG1ENT0S OA ALLEMANHA 

O PLANO YOUNG E O FIM DAS IILUSÕES DE DEPOIS DA GUERRA 

O BANCO INTERNACIONAL E AS NOVAS EMISSÕES 

Se nio «coutecer- algro nue Cr-o novas difficuldHdes. dentro de poucas semanas ou .dxtntro do 
alguns meses, apôs n ratlfioa- dos parlamentos. deverA en- trar ern execução o plano Yoims e survirá em Basiléa o liaijco 
Internacional dos pagamentos. Esta pajrina das reparações é uma das mais dolorosas e tiu- milhantes da hislor:a poUtio^ da Europa moderna. Demonstra 
quanto mal pôde íaxer a igno- rância dos políticos o da' im- prensa quando se une & avidj?*. 
ao rancor e As peores paixões da alma humana, I>emonstv.i UUB „ x sobretudo o damntnho da Ipno- , deinnisada. rancia. E incrível como poli ti - Qsem perde tem de cos do nomeada Ijue tSn: — |gJ  ^ na historia dos seus 

(PARA O "ESTADO") 

que. _iKsse tempo, muitos jor- nais lhe reprochavam a mo- 
destia. dak .eKl&ancia. Susteuta- vam com toda seriedade que a AlU-manha podia e devia pagar pelo menos 600 bilhões de mar- coã-ouro, só á França. Todos porílavam em exigir. A Bélgica pediu para .repa- rações uma somma supftrlgr á que, segundo o seu Aunuario estatístico, qi"» toda a rlquosa naoicn&i!- F.ra outros termos, se a Bélgica inteira tivesse des- upparecido, teíras, casas, offl- clnas. empresaa industrlaes. te- ria sido uma perda inferior á de que a Bélgica quertn ser in- 

U rn «d. por todos 1- a lei da vida. -NA o- 
paltes o impcrtA ^ber se n Allema^he J^a* Allemanha pu srou emu ,, os marcos vendidos no néeirb, e vlsto ^quo os mar- na rida da Europa uma grándo seja soalnha a responsável pe acçAo, ignoram e revelam que Ia gúerra. Perdera e tinha de fT 

ignoram as mais rudimentares pavar «idemnisnções, ou repa- 
econojoioa, rações. Isto era .geralmante xd-. noções da scieacia econopilca». Ha erros mais d «tu ninhos que 

dellctcs e. na vida dos^ -povos, a ismorancia é quusi mais dam- 
ninha que a crue.ldade. Se a Europa está na actual desordem, se todos soffrém. se existe ura espirito de suscita e de rancor, õ pprque Os trata- dos feitos depois da guerra njo 
tiveram o fito de. construir, mas sobretudo o de destruir. A solldariedr.de econômica en- tre os povos ó tfto grande, que desses erros todos têm soffrldo. primeiro os vencidos, depo-.s os vencedores e os neutros. Quantos aunos ainda serio 

nuttldr mesmo pelos • espíritos mais severos. . »v 'V Mus as exigências ~ extrava- sautes erarr. • ttnl perigo vvara todos e tinham^ què abrir ca- minho n uma serie de erros fav taea, cujn maior responsabilida- de toca i. chamada CanvmlssAq »ie fe i^arx çôtvs. estqbeJeuida. eni. 
virtude «Ho' tvntado de lhes, coma»l«jH\o.que tevedem ao' inesme tvnipo. clartHna cia e extrema leviandade. 

A Allemanha propuaera pa- gar numa serie de annos "á lorfalt". 100 bilhões de mar- , , os-Ouro. Era uma" quantia de-    . masiadaments grande, mas foi precisos para reparar os dam- juiçarti\ demasiadamente mes- nos dos tratados de pai. çuum fuinha e a proposta foi repel- 
tJo grandes, e do ponto de vis- pja 

r'1'n0r" Cornou então uma lonsa . luta para compeUir a AlHma- _ ^guem v i . v.* d.itr. uhn h pagar o que nio podia. Seri cegamente prec.so mui- Houve occupaçôcs militares, ato 
to tempo o haverá alada muita caín 0ffensa dos tratados." A crise, muita queda o muita des- Alemanha teve de sQffrer gra- orv.era vi^simos-damnos. fed forçada á A un oa v.mt.-.gem 0 que a iitíflaç.To.- Ad humllaharta. foi e- briague* da violer.c.a acabou.' atormèntaM:'Mhs nio pôde-dar cu. pe'.o menos, pois a.nda l\a o qu, uàe tihh». Deu* tudo o tantos ignorantes e tantos exal- ' oo« podia, mas depois todos se tados, que já agora as pessoas convenoeratn. meamo, os mais menos obsecadas pela vlolen- cegos..' que era preciso mudar cia, começam a raciocinar. i de rumo. ■ " Quando a sento ru.-i.v-lna já j pjuSMMWTOS he tem dado um grande passo. 1 n v * 

O EQUIVOCO DAS REPARA- ÇÕES 
Como todos se recordam, o tratado de Versalhes Impôs aos allemies uma declaraç.lo absur- da. Tiveram que reconhecer que sõ a Allemanha e os seus allia- dos eram responsáveis pelk guerra. Em conseqüência dessa 

ALLEUAXHA 
Como presidente " da confe- rência de San Remo, Indiquei, desde 1920. o perigo de persô- verar na illúsio. e propus- Be concerto com Lloyd Cleorge, es- ta"be'ecer-se, de accõrdo com 

os alie mie 5. um systema de reparações baseado na realida- de. 
* ■ "Decidiu-se então a conferência declar.çio to; -mpostn aos ver- de s M:ls ^ minhas demlsades cidos a reparacio dos damnes t0,herIm » efficacla á. con- 

. s^or; *■ . terenet:. d© Spa, tjne —So tavo A declaração nao tinha valor 1 nenhuma conseqüência, ou teve algum, hem historie©, nem roo- modestos resultados. raL A Allemanha faminta.- amea- çada Internamente de uma re- volução communista. teve de as- signar sem discutir. Mas. assl- 
gr.aado, a Allemanha Jamais cuidou em acceltar um juiso que compete á historia. Escrevi quatro livros, que fo- 
ram traduxidos em quasl todas as línguas da Europa e que em parte também o I o rara no Bra- sil. para mostrar, juntamente com cs erros dos tratados, o er- ro d& responsabilidade da guerra. 

Dados os systemas de allian- ças, dado a preoccupaçào que dava a Rússia á Allemanha» em terra, e a Allemanha á Ingla- terra, no mar. dados os sys- temas de intrigas que a Rússia e a Áustria Hungria pratica- vam nos Balkans, a guerra eu- ropea era inevitável. Podia ser retardada, evitada, nâo. A minlia convicção é que nin- guém queria verdadeiramente a guerra, mas todos para ella em diversas proporç»". s contribuí- ram. A Europa f i colhida por ella, como disse Lloyd George, quasi sem o perceber. Attribuida. porém, unicamen- te ã Allemanha a responsabili- dade da guerra, e estabelecida que a Allemanha, com o sys- tema das reparações, havia de prover aos damnos, verificou- se. entre 1919 e a adopçào do plano Dawes, a mais desenfrea- cia porfia de abáurdos contra a ARETnanha e os vencidos. Cuidava-se que a Allemanha fosse muito rica e. visto que ^ra. responsável pela guerra, • devia pagar por todos. Um ministro francez, que de- pois tem tido uma serie de aventuras assás melancólicas, Klotz. annunciou no Parlamen- to que a Allemanha poderia e deveria pagar sô á França pe- lo menos 300 bilhões de mar- cos-ouro. Mas lembro-me de 

gar annuidades todas us^diffiqui- oad.es surgiram. Até meados de 1924 a Allema- nha pagou 9.^33 milhões do mar- cos ouro. Essa quantia fõl ob- tida sobretudo com a venda de marcos no estrangeiro ; processo que rendeu mala de S bilhões e melo de marcos ouro « provocou Immonsks ruínas. Nos cinco annos transoorrldos depois da applloàofto' dü piano Dawes. a Allemanha pagou . 7.910 tnUhôea de marcos ouro, fazendo dividas na Anierica, em valor aproximadamente Idêntico. Km i^molusão, rto primeiro pe- ríodo os-pagamentos (oram uma 
nsc-ir ruT^a f"™ « Allemanha, mas uma . ilusão desastrosa para os vonce- 

gou tqSRHti ^ ^ HHHB 
prevdpitarüni, os proprlos vep éedvros sgffroram sm grande i^r- L* com a perda. Nu..seg«mltt pha-' .se. par*, pagar, -a Allemanha con- trahiu empréstimos na Atnerlca o sô por eàsu facta osüraulou u exportação n opte-ame picaaa» com grande dãrÉino dos véueedoros, so- bretudo ^da França' o da Inglater- ra. ... ^ Não podia dor-s©, - outra coisa, j : O db-OJH todos .Vécm v perigo, do 

" persistir .naa.Nmesmos erro». U, plfno. VQtragqKxIe. p^'6 possí- vel, reparar em parte taes erros. 
OS SYSTEMAS DE PAGA- 

MEXTO 
Sõ ha dois systemas para pa- gar uma. iudemnls&çào a um 

pais vencedor. O primefto é o de ceder todo anno os próprios créditos. Isto é. pagar am moeda. Mas um pau sô pode-pagar na medida 
consentida pela balança dos pa- gamentos e- nos Ihnltes dos sal- dos desta. Supponhamos que n 
balança (Tos pagamentos resul- te dom o actlvo de um bilhão: é sô um bilhão que pode ser pa- go. a balança dos pagamentos 
resulta da dlfferença entre as sommas que entram do estran- geiro (exportação de mercado- dias, juros "de créditos, fretes do marinha mercante, remes- 
sa de emigrados, etc.) e as 
sommas que se pagam ao es- trangeiro (importação do mer- cadoria^ juros de dividas, des- pesas de turistas, fretes pagos a .navios estrangeiros, etc.). Ora, a balança dos pagamentos 
dá Allemanha é passiva. Para Pagar, portanto, teve, primeiro, ue vender marcos e arruinar a 
própria moeda e depois fazer dividas na America. Mas agora o passivo está também accre- scido pelos Juros dos novos dé- bitos. Para pagar, a Allemanha deveria poder abgmentar enor- memente ás suas exportações. Mas isso é o .que temem os aL liados, que na maravilhosa re- 
sistência è no desenvolvimento da Industria alleman vêem a 
futura grandeza da Allemanha. Todo esforço da Allemanha pa- ra augmentar as exportações é 
considerado um perigo. Quer- se, portanto, de uma parte que a AUemanba pague; mas de ob- 
tra, ■ com as barreiras aliande- garlas, se deseja limitar e mes- mo obstar o commeri/io alle- mfto. Eis a contradicçâo insa- nável. de todo o .systema das re- parações. 

■Ha outro modo de pagamen- to, o de dar mercadorias em 
pagamento. A Allemanha tem dado e pode dar grande quan- 
tidade deyraercadorias, ou ma- térias prHnas como carvão, "ma- deiras. etó.., ou pnbductos tra- balhados, navios, apparelhos electricos, machlnas, tintas, etc. Mas ahl as coisas se compli- cam. Antes de tudo, ha um li- mite em taes reparações em es- 
pecle. Para poder dar mercado- rias aos vencedores, a Allema- nha tem que fazel-as produzir, o portanto pagal-as com dlnhel- 

Continuou-so nos erros por mui- to tempo» 
Mas. apôs » occupação do Rhur. que teve resultados mui- to inferiores, todos perceberam que era preciso" mudar de rumo. Houve até a pressão Oa America, e assim foi adoptado o" plaho Dawes, que reailsou um grande progresso, pelo menos na lógica. Mas era ainda um plano Indefi- nido e, querendo proceder seria- mente a uma systematlsação, era necessário chegar a uma systema- tisaçào definitiva . Uma commis- 

são. de, peritos indepondentes em Pariz, nos primeiros mezés ' de 1929, fixou um - plano- de paga- mentos. Esse plano foi, em Agos- to de 1929, submettldo em Haya aos representantes dos vários go- vernos que, depois de multas ;e agitadas dlscussOes, o approvaram. Dahi o plano Tõüng, do nome do representante norte - americano que presidiu & conferência de Pa- riz . Em Haya ficou resolvido, para a applicação do pacto Young, que se estabelecesse em Ba- siléa. na Suissa, um ban- co internacional dos pagamen- tos. que deve regular os pagamen- tos da Allemanha, errittlr obri- „ .... , i( Cas8í3 baseadas aos pagamentos ^.do ^ela entiSbmíadrda. 
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Má triste! 
DORES NAS COSTAS,' 

NOSPES.MOSRINS.FALTADE ( 
APPETITE, INSOMNIA, 1 

DESAPRARECEUSUfl ALLE0R1A? 
ÉOORCANISMOlNTOXICADO 

ÇVE LHE PE0DUZ ESSA ANOMALIA 
attaCando-lhe os rins e a 

BEXIGA 
Livre seu sanguemsToxinas 
PRODUZIDAS PELOS AUMENTOS 
USANDO 

FFEITOSERA 
RÁPIDO RESTAURANDO-LHE 
Como por encanto a 
Saúde,avida e a 

te5«BELLErAiVV( 

.liemães e que poderá ter fun- cções accessorias muito importan- tes como banco internacional. Os pagamentos da Allemanha foram reduzidos, por necessidade, s tal somma que não -repteseata" s^queç uma peque_n.a parte das Im- portâncias que haviam sido exi- gidas 'düráhte os* téiiipos da lou- cura . '• ' Tendo cedido a sua marinha mercante, as suas colonlas, os 
seus créditos no estrangeiro, Já. deu, em corsequencla da guerra no mínimo "50 bilhões de marcos ouro. Esses bens efam transfa- riveis e foram trajisferidos sem difficuldade. Mas quando se tratou de pa- 

He 'ascinante hisioría do 

DOVBLE EAGLE 
como foi aperfeiçoado 
" experimentado}^provado... 

I OODYEAK DouWeEagte 
. o pneu, que tem resistido ás mais arduas provas, em todo o Mundo, por mais 

de um milhão de kilometros sobre caminhos diíficds. Sobre pedras em estradas montanhosas — atra vez de areaes e atoleiros — supportando extremos de tempe- ratura de 40 grãos de dia e quasi zero â noite - rápido, continuamente rodando — transpondo buracos, que lautilisam as molas dos carros e annulam a (orça motriz — o Double Eagle vence, onde os outros pneus se estragam — obtendo, assim, o titulo de "pneu dos pneus" em experiências, nunca dantes realisadas. De viagem, cm viagem, semana apôs semana o Double Eagle con- seguio atnngir a mais de um milhão de kilometros rodados cm experiendas. 

$líb Stm. vivei ■ 

■bcHn. (telá/Ls . • • 

ci juucumn ÍHMMÍP h- 

MÁia*ut'dímoi Jlnl/r. 

despesas publicas, isto é, pelos orçamentos do Estado. Mesmo admittlndo que os allemães pos- sam ser compellldos a traba- lhar^ como e^cro-vos -PáW fôrhe- cer meios aos vencedores, não se -lhes poderá impor llém do certos limites. Mas ha uni pe- rigo, muito mais grave. Neste 
período de forte protecclonismo, em que todos receiam a concor- rência estrangeira, não ha na- da peor do que ter mercado- rias grátis. Se se receia a con- 
corrência,de mercadorias que se pagam, quanto mais se deve te- 
mer a das que tse não pagam! Se a França obtiver, a titulo de reparação um navio da Alle- manha, quèr' dizer que os es- taleiros francezes ficafão sem tarefa. A Inglaterra tem feito enormes esforços para ter. uma 
Induátria chlmfca: se a Allo- 
njanha mandar, a titulo de re- parações, tintas, perfumes, me- dicamentos, á Inglaterra, a in- 
dustria ingleza. arruina-se. 

Se igualmente a Allemanha mandar; a titulo de repara- ções, apparelhoe ©lectrlcos á 
Bélgica, quer dizer que as fa- bricas- belgas têm de fechar- se. Assim as reparações em especle são unia verdadeira ameaça para os vencedores, que desejam Hmltal-a o mais possí- 
vel. . Pode parecer que o envio de algumas matérias primas, madeiras, carvão, etc., seja-sem perlgp. Maa"0 envio do cárvfto allemão a titulo de reparaçõòs. prejudicou profundamente a in- dustria mineira Ingleza, que já atravessava uma verdadeira crise. E' um problema sem solução. Por outro lado, toda divida feita na America estimula as correntes de exportação ameri- cana. com grande damno dos productores européus. Dois pnlees- da Europa têm feito grandes dividas na Ameri- ca nos, últimos- aiinos; a AUó- irtanha © a Italia. A Allema- nha fel-as no valor de cerca de dois bilhões' de doliares. Esta somma serviu para pagar In- 
domnisações aos vencedores." A Italia, que em confronto com 
a Allemanha, tem parcos recur- sos o desenvolvimento indus- trial Immensamente menor, fez •dividas de BOO mllhõès de dol- iares. Esta somma, que cohstl- tue uma servidão terrível, aer- vlu para pagnr as loucuras do Fascismo, a dlsslpação do par- tido vencedor. que age como um exercito acampado em palz vencido. A Allemanha soffi-eu uma escravlsação por effeito da derrota mllltár; a Italia,. por obra da derrota da liberdade. 

O BANCO INTERNACIONAL DOS PAGAMENTOS 
O Banco -Internacronal dbs Pa- gamentos, que surge entre tjuí- 

ta esperança em Baslléa, teria entre Os seus" finb mais impor- tanfes o de moMllsár os credl- 

PARQUE JABAQUARA 
A B 13 B. T O O IA RI A MENTE AO. P. U B L 1 C O 

tos da velha "Entente" sobre a AUcqJtajiha. 
Ha palavras da gyrla finan- teira qbo produzem no publico õertu effeltb. Mobillsar os cro- dito^.. Qqe significa isso? Si- ghiflcâ oiuiltlr obrigações que dovei-Ao aer garantidas por fu- turos pagamentos da Allema- nha. Emittlr obrigações não basta; 6 preciso pol-as a ven- da. Quem as compra? Não certamente a Allemanha que softre grave crlso de capital. Na Allemuuhà pode-se agora empregar dinheiro nas mais rendosas condições. Pode-se 

comprar obrigações sobre im- postos de Immpvels, de primei- ra ordem, pagavels era marcos ouro e que dão um Juro de 8 o meio a 9 olo. Os allemães fazem admiráveis eülòrços de organl- saç&o c de trabalho, mas não têm "capltaes. Não sc p.Qdô contar ampla- mente com os Estados Unidos, porque o mercado americano, quando têm de fazer emprésti- mos, prefere, emprestar dírecta- ménte às Industrias alleinans e interessar-se por ellas, pois têm-lhe grande confiança. As obrigações 'do Banco Internacio- nal dos Pagamentos terão pois de ser vendidas na maior parte em França e na Inglaterra e em menor parte nos paizes noutros. A Italia, depois do Fascismo, não tem -força nenhuma de ab- sorpçào e nãP sô não pode adian- tar capltaes, como tem vivíssima precisão delles. Qual é pois a conseqüência? E' quo a França, a Inglaterra, a Bélgica, para po- derem ter " dinheiro da Allema- nha, devem, por eua vez adian- tar esse dinheiro. E não pode- rão dal-o largámento sem pre- judicar os seus mercados inter- nos de obrigações. Quo paradoxaes resultados! , Chegamos, á conclusão de que, em vea^dos. áOÔ bilhões de mar- cos ouro-due a Allemanha de- via ■ pagar só; á França, pelas reparações, os-paizes da "Enten- te" etftftq agora constrangidos a adiantar" o dinheiro á Allema- nha,qpara annuldades mui redu- zidas.; ^ Tcqtei expllcàr esse incompa- raveJ enredo de relações, da mal» .clara fprma 
As lefs ecònomlcas trlumpha- ram da loucura, da excltação, da violência. 

V, Mas lia em tudo Isso um gran- de ensinamento. .. O . systema" das reparações mostrou-nos que os beneficio» da guerra não passam de uma estúpida lllusào. Com a guerra perdem todos: vencedores, venci-» dos, neutros. A Europa só se reerguerá quando tiver paz. As própria» reparações não passam de um equivoco, um damno enorme pa- ra os vencidos e uma pequena vantagem, seguida de grandes deslllusões, para os vencedores. Ha vinte "e tres séculos o maior historiador da Grécia, Thucidldes, narrando as peripé- cias da guerra do Peloponeao c a lorfga luta antre A-theuas e E«- partá, que devia dar na ruína do toda a Greda, fazia as mes- mas constatações -que ora nòs faaemos. 
B' triste reconhecer que os mesmos erros, as mesmas pérfi- das llluBÕes, as mesmas e amar- gas desilluaôes se tenham repe- lido após tantas e dolorosas pe- ripécias da velha clvtllsaç&o. A guerra terá cada vez menos attractlVos á medida que todos se convencerem de que é a ruí- na de todos. E talvez os erros que sb seguiram á guerra euro- pea venham a servir do alguma coisa. 
Pariz, Março do 1930. 

F. N itti 
Ex-presidente do Conse- lho de Ministros da Italia. 

DR. PINTO PEREIRA 
Advogado 

FRANCA Caixa, 15 

GRIPPES 
ENXAQUECAS 

DORES? 
tome 

EURYTHMINE  OETMAN 

AGUA FIGARO 
TINTURA IDEAL PARA CA- 

BELLO E BARBA — A MELHOR 
DAS MELHORES. 
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' "Prof. Dr. RUBI AO MEIRA 
Allesto que tenho empregado com 

frequcncln em minha clinica o 
EMPLASTRO PHENIX 

obtendo sempre cxcellcntcs resultados 
na curado: RHEUMATISMO, 

«ESFRIADOS. TOSSE, 
COINSTIPAÇÕES, 

DORES NAS COSTAS, 
asthma, bronchite 

E DORES LOMBARES 
o que plenamente justifica o succtsso 
que dlc vem tendo ha 60 annos. 
O reft ido é verdade e o affirmo em : 

FIDE MEDICI 

ESTA È A 

e: 

Prof.Dr.Rubião Meira 
Lente da Faculdade do Medicina 

ÚNICA de 6. Paulo. 
. (Firma reconhecida) LEGITIMA 

B.XPOSICAO SOUEA GOMES 
Annuncla-se rara multo br«- ve o encerramento da exposi- ção de pintura do dUtincto . ar- tista Mario Alberto do Souza Gomes, ínstalladc á Praça Ra- 

mos d® Azevedo, 16 ([Prédio Glo- ria) . . . Essa exposição continua a ser bastante vlsltadn. tendô-ae re- gistado varias acquluíqôes nas- Tes últimos dia» Convém não «stuecer que este distlncto pintor destinou 10 ojo 
da renda de su; •-.xposlção ao Asylo Therezlnhi d« Jesus. 

MIES [ mms 

SOCIEDADE 8YMP1IONICA DE S. PAULO 
Sob a competente direcção do maestro Lamberto Baldl, prose- guem os ensaios da homogênea 

orchestra da Socl.edade Sympho- alca d» São Paulo para o ter- ceiro uoncôrto daquella sympa- tlvlca instituição orchestra! a realjsar-se nu proKjmo dia 25 do corrente no Theatro Munici- pal. 
ü programma. da próxima au- dição, como os anteriores, está destinado a provocar o mais vi- vo interesse entre os amadoras de musica, quer peto critério que presidiu á sua organisação, quer pelo valor das composi- ções que el!e encerra, algumas .de absoluta novidade para São Paulo. Attendendo, não só á excel- lente impressão que produziu no •primeiro concerto, cohio tam- bòm a numerusos pedidos que lhe tem sido dirigidos, o maes- tro Lamberto Baldi resolveu in- cluir novámente no program- ma do dia 23 a peça de Manuel de Falia, "El sombrero de tres picos". Além dessa Interessante com- posição, serão executados os "Fogos de artificio", de Stra- winsky; as "Cinco sonatas" de Domeulco Scarlatti dispostas em forma de "suite" e orches- tradns do bailado "Le donne dl buon umdre", de Tommasl- ni-Scnrlattl; o "Prelúdio e mor- te" dp "Trlstão e Isolda". de Wagner, e a abertura du "Qbe- ron", do Weber. Como temos notíc.Iajlò, correspondendo . Já o numero de soclos quasi ao nu- mero de localidades do Theatro Municipal, ainda este mez sefá encerrado o livro da inscrlpções, sendo então criado um segundo turno para os soclos retardata- rlos. A» ultima» Inacrlpcõe» podem ser feitas na Casa Rí- cordl, á av. Brigadeiro Lui» Antonio,- n. 21. 

LOMELINO SILVA 
Procedente do Rio, onde se tornou alvo de calorosos elo- gio», encontra-se em São Pau- lo o festejado tenor portuguez sr. Lomellno Silva, que vem procedido de llsonjelra» refe- 

rençlps da Imprensa norte-ame- rlcama» O sr. Lomellno Silva, que faz parte do elenco do Meiv^poll- tan Qpere House de Philadel- phia, cantou ao lado do TItta Rufo. merecendo franco» elo- gios da critica^ pela sua arte e Tiela qualidade de sua voz. Apôs uma larga excursão ar- tística por vários Estados dã União Norte-A-merlcana. o dis- tlncto artista emprehendeu uma "tournês" pelo Brasil e dará um concerto - em São Paulo no 
4ia 8-de Maio- proxlmo,^ 

O Brasil já estar' em paz «e 
o govelrno federal o qulzesse. 
Ma» o governo federal não quer. 
E' o que se deduz do procedi- 
mento que elle tem tido em Mi- 
nas e na Parahyba. Em Minas, 
não sô*travarla o conflicto que 
■e travou nas proximidade» da 
residência do sr. Carvalho de 
Brltto, se a Junta Apuradora 
tivesse procedido com a .lisura 
que era do rigor. B porque não 
procedeu? Porque estava certa 
de que, faltando aos seus deve- 
rçs e arrogando-se attrlbulções 
que não tinha, eervia aos inte- 
resses político» do governo fe- 
deral. Ora, nenhuma palavra 
partiu desse governo para obrl- 
gal-a a retomar o caminho re- 
cto... 

Na Parahyba, a- mesma coisa. 
A Junte, converteu-se em uma 
succursal dos .cua-ros partidá- 
rios e Julgou-se cem ajfojrlüa- 
de para modulcar ó plelfo. Ora, 
nenhuniR.» paJgyris partiu do go- 
verno federal' ti. que fanslu- 
zlase a con<^emn<çáo des pro- 
cedimento. As qife elle i. irlu 
foram de natureza % fazer sup- 
põr que, na sita opinião, tudo 
corria bem e que sõ applausos 
mereceriam os actos qpe visas- 
sem o desprestigio do partido 
situacionista e. principalmente, 
do presidente do Estado. 

Em todas as partes do mun- 
do, o governo se esforça por 
manter a ordem e apaziguar oa 
espíritos. Estava reservada ao 
Brasil, no quadrlennlo aótual, a 
originalidade dè possuir um 
governo que, em vez de apazi- 
guar os ânimos, os irrita c, em 
vez de trabalhar pèla orclgm, 
fomenta a desordem. 

Naturalmente, para completar 
o programma, o governo exer- 
cerá sua Influencia junto ao 
Congresso Federal, no sentido 
de evitar quo se faça justiça e 
que ée decida de accõrdo com o 
direito. As premissas do seu 
procedimento político, estreito 
o apaixonado, Impõem a conclu- 
são de um reconhecimento do 
poderes escandaloso. 

Um reconhecimento Jueto « 
equltatlvo correria sem agita- 
ções e abalos. Mas, a agitação 
e o 'abalo são condições especi- 
ficas de todos os seus actos. El- 
le quer ver até onde vae a ca- 
pacidade de resignação do po- 
vo. Depois de lhe experimentar 
a resistência econômica, com os 
desatinos flscaes e do plano fi- 
nanceiro, está, agora, a eXperl- 
mentar-lhe a resistência moral 
com os desatinos políticos. 

* 
Amanhan. feriado nacional commemoratlvo oa execução de Tlradentes, não haverá expe- diente nas répartições publi- cas federaes, estaduues e mu- nlclpaes, conservando-se fecha- dos os estabelecimentos bancá- rios o commerclaes. Haverá alvorada nos quartéis, sendo melhorado o rancho ás praças. Nas escolas publicas prima- rias, os professores, fizeram, hontem, prelecções sobre a si- gnificação da conjuração mi- neira e da morte de Tlradentes. 

* 
Tondo-se ausentado desta ca- pital. em goso de licença, o cônsul da -fiuissa nesíè Estudo, sr. Achllles íicou a car- go do sr. P. F. Brugger a ge- renclt. da chaucellarla consular do mesmo palz, .•.^gundo parti- cipação feita governo do Estado pelo Ministério das Re- lações Exteriores. 

* Realisar-se-á amanhan, ás 14 horas e mela, a cerimonia do Ju- ramento á bandeira, pelos Jovens que acabam de ser incorporados ao 4.o batalhão do caçadores, aquartelado em SanfAnna. Essa cerimonia deverá reall- sar-se sob a presidência do sr. general Hastlmphllo de Moura, commandante du Região Militar, que comparecerá acompanhado do seu estado maior. Em seguida á solennidade do juramento, reallsar-se-á uma vesperal dansante. que se pro- longará até As 22 horas. Em Quitau'na, reullsar-se-á também amanhan, ás 9 horas, a sclennldade do Juramento á ban- deira. pelas novas praças alll aquarteladas. 
* 

O sr. dr. Amadeu Mendes, director geral da Instrucção Publica, communicou aos srs. luspeçtores aístrlotac» do En- sino que os professores de es- cola» reunidas que accumulem a ragencla de olasse com a di- recção do estabelecimento não poderão substituir professores que faltem ou que entrem em goso de licença, visto que nio 
são a elles extensivas as dis- posições do artigo 267, do re- gulamento da Instrucção Pu- blica, em vigor. Os inzpeotores districtae» do ensina deverão dispensar, to-. 

dos os professores nessas con- dições. pois os mesmos não per- ceberão remuneração alguma por taes substituições. 
* 

Até hontem, foram entregues ap Instituto do Café, em San- tos, para destruição, 115.161 saccas de cafés de typo baixo. 
* 

Na eleição geral que se rea- llsarâ em Outubro, na Junta Commerclal do Estado, para o preenchimento de quatro va- gas de membros effectlvos da mesma, apresentar-se-A candi- dato o sr. Evarlsto Marcondes da Andrade, commerclante nes- ta praça, Com esse, o numero de can- didatos áquellcs logares eleva- se a sois. 
* 

Mais uma novidade medicai 
que nos vem da America do Nor^ 
te: vae ser inaugurada om Pltts- 
burg uma clinica em que o 
Tratamento dos doentes será rea- 
lisado num plano, ao mesmo 
tempo, medico e religioso. Es- 
sa clinica será dirigida por psy- 
chiatras especlallsados nos es- 
tudos sobre os benefícios da fê 
no tratamento de cortas molés- 
tias. | 

Mais vale a fé quo o paü da 
barca, diz o provérbio brasilei- 
ro; mais vale a fé que a eclen- 
cla dos doutores, afflrmam o» 
psychiatras americanos. Dirão o» 
clínicos ordinários que esses 
psychlatra», om vez de irem pa- 
ra a direcção dessa nova clinica, 
deviam ir para as enfermarias 
dos hospltaes onde se cspeolali- 
saram nâo, porém, como médi- 
cos, mas como doentes... 

Prefeitura da Capital 

llE<l1'ERIMENTOS DESPA- CHADOS 
O sr. prsfelto da capital des- pachou os seguintes requerimen- tos: Cancellamento — F. CIpolla 1205, Barbosa 12803, S. Buranl 16476, dr. Lavlere, 17B30 — Nada ha a deferir; A. Leticlo 18621, Aclfb j4443, De Quartinl 20186, E. Azgonl 18021, J. Bruno 13800, J. 

Villaça 9202, Oswaldo 14.,{04, Me- nezes 18910, Santorsola 14486 — Sim, pagando o l.o trimestre; J. Ribeiro 7886 — Sim. Restituição — Paletta 19555 — Prove o allegado; Belga 5542, 
Angerame 20261, .1. Braga, 19599 — Juntem os recibos. Roolamnção — A. Adalde 16620 — Altere-so o proporcional para 810|; M. Kawall 979D — Idem. para 8:4001; M. Rodrigues 69818 — Cancellè-sc o 2.0 se- mestre; Machola 18784 — Sim; Garcia 18108 — Pague primeira- mente os impostos de 1929; Jan- kes 17380 — Cancelle-se o lan- çamento para 1930; O. Walter 11956 -J- Altere-se o lançamento no total de 6331: M. Burros 15587 — Cancelle-se: Carmine 18907 — Deferido; A. André 6677 — Pro- videnciado. Passeio i— C. Bossa 124 84 — Pague o imposto do 121400; A. Menezes 7180 — Idem, de 10$. Embargo — Saneamento 14905 (sustar) — Deferido. Licença administrativa — F. 
Garone 18728, M. Fellclano 18734, A. Joaquim 19221 — Submetta- se á Inspecção de saúde; C. Eduardo 17914 — Concedo 30 dias; Portante 173B9 — Deferido. Pagamento — Lyceu 3302 — Indeferido. Açougue — Camardella 17957 — Deferido; L, Oreoco 18830, Na- talino 18561, Vltale 16643. Ban- tarelll 18370. SonslnJ 16678, San- tos Júnior 19G31 — Deferido, fei- ta a prova de sanidade. Cochelra — J. Cabral 20597 — Indeferido; De Camlllls 10966 — Idem. Communlcação •— Larocca 
12379 — Já foi attcndldo. Cemitério — Vlterltl 19400, Pa- lestino 19497 — Deferido. Desentranhamento — R. Si- mões 16077 — Deferido. Instnllação de bomba — Anas- tasi 17057, Gragnano 17496. Ro- sário 17053. Hauer 17Q56, Lutfa- la 17064. Roberto 17058, F. Ma- luf 17219. Abejon 17060 (Inter- nas) — Deferido, Isenção — Horaclo 19652 — Venha por intermédio da Secre- taria da Justiça. Lelterla — Anna 19499, Alva ro 19010, Brazillna 19111, Con- ceição 18083, Emilia 9801, Fáb- brl 19562. Qeorgete 19009, Jose- phlna 19964, Magdalena 19709, Rueg 18338 — Deferido, feita a prova de sanidade; Lançamento — A. Arnujo 18114, Anna 9892. Mllltelo 1 8672, Magalhães 18741, Katernl 17014. Ivulam 18112 — Deferido; Le- vlnzon 19270, Branco 18675 — Attendldo. Licença especial — A. Coelho 18016, Borges 18010, Brenemann 18093, E. Leonl, 18017, C. Duar- te 18103, Calo 16955, Cachuf 17728, Guazeili 17212, Guancla- le 16781, Fortl 18888, Knlttel 18111, Martins 18782, Matheus 17230, Michelln, 2972, Naschan 17370, Rodrigues 17963. Roy- mian 18380, J. Domlngues 16523, Murano 18524. Paulino 1851, Oli- veira 18663, Krajulhc. 17608. Fer- rari 18680 — Deferido; Nestor 17874, Napolefto 18187, Figuei- redo 14806 — Idem. Licenças diversas — Naslaus- kl 19661 — Indeferido; N. Fe- llce 15953 — Concedo a licença a titulo precário: A. Caetano 73000. A. Mussl 18868, Candlda 4SG, Cavo 1 no 72839. Constantlno 10836, Conzo 19355. O. Luzzo 65630, J. Corrêa 16050, Luchezzi 18367, Moretz 16820. Murano 1 8523, M. Rodrigues 17958, Pl- kca 6515, Palrnares 19224. Pe- troleum 17094, Ramos 76372, Sa- voia 14672, Teixeira 3203, Tazo 8411. Zanaroll 17712. M. Poggio 20587, Daniel 18457. CIpolla 17710. Recreativo 20255. Patro- cinio 16761, F. Thomé 18110, J. Vaz 18215 — Deferido. Olaria — Perroti 19920, Gino 19136 — Deferido, 

NOIVOS! 

Expomos em duas 

vitrinas um lindo 

Enxoval 
(VENDIDO) 

executado sob 
medida em nos 
sas grandes 
officinas 

* 

Venham 
admiral-o 

otfrr, 

dasa^Míe 

Schaedlich, Obert & Cia. Rua Direita, 16-20 

Prazo — J. Francisco 14616, Abílio 18340 — Deferido. Relevação^de multa — Vanl- no, Condesta, 9533 — Deferido; Nastrl 16147 — Idem. Registo de titulo — Munlz 19001, Isaura 19029 — Deferido. Segunda via — D. Glordano 202S2 — Deferido. Toldo — Aron, 16202, Amadeu 17331, Adelia 18480, Sarros 17018. Costa 16873. Glaohetta 17832, Grumbach, 15017, J. Gabriel.^., 17730, J. Biifiile 17332, Leonilda 16292, Loureiro 16640, Lelsto 16268, Knorlch 17005, Mario 
17366 Mattar 17899, Paraventl P. Alice 17335, S. First 16064, Quêlroz 17403 — Deferido. Transferencia Diogo 16558, Magrl 1^482. Rouca 17073, Jar- dlna 14286, Sylvestre 4182 — De- ferido; Farina 10678, E. Caruso 15184 — Providenciado. Vehloulos — A. Fernandes 16963, Madrlgano 17473. Slml 17142, Perrlchll 17472, J. Chrls- tianlnl 16838 — Deferido; San- tllll 7189 — Indeferido. 

Contagem do teippo — L. Co- lasse 11226 — Deferido; A. Nl- gro £6682 — Idem, Exoneração — Colunna (pre- poslo) 9979 — Deferido; Juran- dyr 18951 (despachante) — Idem. Ferias — Ignaclo 19113, Do- miciO 20154, Amadeu 19055 — Deferido; J. Jovlnlano 19141 — Concedo 10 dias. Nivelamento — FanuchI 11583 — providenciado. 
PLANTAS APPROVADAS 

Acham-se approvadas as plan- tas apresentadas por Prata, rua Serra do Sapy 118, 15834; Bayma, rua Chile. 9, 20022; Inlcladora Predial, rua Domingos Rodri- gues sjn., 17413; Madaras, rua Madre de Deus, 23, 20176; Basso. 
rua Vlctoria, 40, 18746; Barbo- 

sa. avenida Projectada 8|n.. 17673; Bntteslnl, rua Quaycuru^, 174, 18739; Alonso, avenida. Pe- dro I, 8|n. 19120; Biazl, rua' El- chemberg s|n., 18559; Amaral, estrada do Corredor sln., 17904; Ferraz, rua Theodoro Sampaio, 205, 15998; Plastino, rua Guade- lupe s|n., 19893; Marques, rua Cardoso de Almeida, 78, 19109; Naoya, rua Joaquim PIza, 5L 
15437; Prestin, rua Arthur Aze- vedo, 108, 17124; Mencarlni, rua Ribeiro de Lima, 26, 18774; Nanl, rua Lima e Silva 8|n., 18391; Moco, rua Padre Raposo, 127, 16484; Rizzo, rua Carandlru', 115, 14090; Steldel, rua Sebastião Pe- reira, 100 o 102, 18129; Bonllha, avenida Circular, 15, 152<3. 

Melhoramentos — Llght 9546, 10118, 70137 — Deferido. Cónstrucção — Canonl 11344, A. Alves 16323 '— Deferido; Bu- rattlnl 18377} Darezzo 16737, Fer- racl 13070. F. Teixeira 18070. L. Huss 18962. J. Tuccl 14009, Pen tcado 14486, Nlcanor 18679, Na poli 9999 — Indeferido. 
Abertura do vallas — Achllles 17821; Boldrlnl 18877; Cordeiro 20128; Plantullo 19681, Nero 19290, Carnevale 20052, Silva... 19889, Sá 20496, Almeida 19865, Blanchl 19888, Chlménto 19842, NèVés Netto, 17807. Sev»rlno 20839, Chrlstoffel 20316. Puech, 19885, Cezarlnl, 10934, Mazzl  20287 Lello 19704. 

DIRECTORIAS DA PREFEI- TURA 
Devem comparecer á dlrecto- ria de Obras e Vlaçfto ou srs.: Romondi 18753. Luccl 18730, Pe- dacè 20001, Perslnato 19586, Ros- sl 17376. Nardy 19444. Light, 19347, MalachOcha 10440. Aubin 67348, Cesare 19016, Caselll 19488, Costa 20456. 

FALLECIMENT O S 

CAP1TAO JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA CARVALHO — Ful- lecéu hôlitem, repentinamente, nesta capital, o sr. capitão Jnflo Antonio do Oliveira Carvalho, deixando os seguintes filhos: d. Damasln, casada com o ar. João Franco, funcclonarlu f^a "8. i'. R".; d. Maria Oorties Fali», casada com o sr. Antonio Gomo» Faria, commerclante nesta pra- ça e Benedlcto Carvalho, com- merclante nesta praça, asado com d. Auscllla Gomes Farl» O sea fertlro sahlrã Uoj i. As 10 horas, da rua Feunaforte Mandes n. 38 (Beila Vista), pa- ra o cemitério do Araça. 
RAPHAEL VILLARI — Fal- leceu hontem, á noite, nesta capital, o sr. Raphael Vlllarl. agente de negócios nesta pra- ça. O extlncto deixa viuva a sra. d. Helena Vlllari, e os seguin- tes filhos: Carmo, Oswildo e Isldõro Vlllari. O seu enterro ronllsar-so-ã hoje, ás 17 hurae, sahhido o fo- retro da rua Conselheiro Fur- tado, 175. 
MENINO MÁRCIO — Falic- ceu ante-hontem, nosta capital, o menino Mareio, filho do dr. Alberto de Oliveira Lima, Juiz de direito do Santa Rita do Passa Quatro, e de d. Lydla cie Soqza Oliveira Lima. Era neto do dr. SlrrtOcH Eugê- nio de Oliveira Lima. juiz da direito aposentado o da sr.a. d. Ablgnll Mattos Lima, Já fnl- 

leclda; do dr. José Cândido de Boura, lénte do Gymhaslo cio Estado e da «ra. d. Marletta Ferreira da Rosa e gouzn. O enterro sahlu hontem. da rua Da. Hyppollta, 91, para o cemitério B. Paulo. 
EMÍLIO FANUCCHI — Em 17 do corrente, fulloceu em Monlo- cátinl, na Italia, o sr. Emílio Fanucohl. velho e estimado comrosròianle desta praça. O extineto deixa viuva o os seguintes filhos: d. Magdalena. casada com José Psirnztl. actualmente na Italia; d. Ida, casada com Argante Fanuochl; d. Lygla, viuva Benln-aso; d. Olgn, casada com o sr. Anm- deo Canuto, gerente do concei- tuado Banco ítalo Brasileiro; Ines, casada com o ar. Mario Baretto, actualmente na Italia; a senhorlta Marina e o menor Hyppollto. 
VARIAS — Fnllecsram mais: Na fazenda "Painelras" no município do Ribeirão Preto, onde residia, a srn. d. Brssiliii de Athayde Lelteí esposa do sr. Juvenal Barbosa Leite, gerente daquella propriedade. A finada 

era irman da sra. d. Laura de Athayde e deixa os seguintes filhos: Octaolllo, Manuel. Altl- .no, Juvenal e a senhorlta Elza de Athayde Leite, alumna da Escola Normal desta cidade.   Em Théophllo Ottonl, Minas, o pequeno Wilson, com 12 annos de ednde. filho do sr. coronel Leonldlo Machado, la- bolllão do l.o offlclo.   Nessa mesma cidade, d. Maria Pereira Sítnder .esuosa do sr. Leonel Sander, chefe Interino do 5. o Distrlcto de Terras, .nos- sa cidade, deixando qa seguin- tes filhos; Agnello Sander, au- xiliar da Casa Martlmino; Cláudio Sander, d. Sylvla Sab- der Conceição. esposa do dr. Mozart Conceição; Carmen, No- ly e outros menores.   Em Porto Feliz, nos 50 annos do edade, n sra. d. Marga- rida Dlnna, esposa do sr. Ân- gelo Dlann, lavrador nnquelle mtinlclplo. A extlncta, que era de origem italiana o gosava do geral estima, deixa os seguintes filhos: d. Maria Diana da Silva, casada com o sr. Pedro Batêa da 
Silva: sr. Valentlm Diana, casa- do com d. Rita Bueno Diana; er. João Diana, casado com d. Maria Thomé; d. Josephlua Diana Das- eo, esposa do sr. Jaclntho Raszo; d. Salute Dlnna. casada com o sr. Antonio Trentln; sr. João Ba- ptlsta Diana, casado com d. Dlr- co Pereira Diana; d. Angelina Dlnna de Almeldn. esposa do sr. Lo th ar lo Pimenta de Almeida; senhorlta Maria Conceição Diana o sr. Benedlcto José Diana.  Em GuaratlnguetA, o sr. Francisco do Paula Monteiro dos Santos, pertencente a conceitua- da família dnquello município. O extlncto deixa viuva a sra, d. Hftri» Renedlcia Vlllc-la Santos o vários filhos. Era Irmão dos srs. João Monteiro dos santos Júnior, Trajano Monteiro dos Santos e da «ra, d. Anna Rorsa do» Santos.  Em Casa Branca, a sra. d. Anna Candlda de Andrade, es- posa do «r. Jeronymo do Carva- lho Andrade, lavrador nesse mu- nicípio. A extlncta era filha do capi- tão Domingos Vlllala do Andra- de, capitalista alll residente e do d. Rita Vlllela de Andrade, Já falleclda.   Em Jacarehy, a Benhorlta Alice Meyèr, filha do sr. Edgnrd Meyer e da sra. d. Phrynfia Meyer. 
" D. CLARINDA CAMPOS LI- MA — Por alma de d. Clarlnda Campos Lima, a Ordem Tercei- ra de Nossa S. do Carmo man- dará dizer missa de sétimo dia, negunda-felra, 21. ás 7 horas, na ogreja de Santa Therezlnha do Menino Jesus, A rua Mara- nhão. 49. 

A SOCIEDADE 

CARNBT 
Fazem annos hoje: A senhorlta EHchoIastica de Almeida Sampaio, filha do coro- nel Antonio de Almeida Sam- paio; o sr. Antonio dc Araújo Filho, funcclonarlu da Repartição de Águas e Esgotos: o sr. Dino Janeiro; o menino José, filho do sr. Mario Tavares, telegruphlstu da Assistência Policial. 

NASCIMENTO 
O lar do dr. Américo de Tole- do e da sra. d. Marina de Mello Toledo, acha-se enriquecido com o nascimento de um menino, que receberá o nome de Carlos Amé- rico. 

NOIVADO 
Contrataram casamento, nes- ta capital, a senhorlta Liada Cal- íat, filha do sr. Dernetrlo Calfat e da sru. Emilia Calíat, e o sr. RIchard Salffh, filho do sr. Fa- dlallah Suigh e da sra. d. Gilnar galgh. 

NUPC1AS 
Realisou-se hontern, nesta ca- pital, o enlace matrimonial da senhorlta Mercedes Vaz Porto, filha do sr. dr. Francisco Vaz Porto, advogado, e da ura. d. Jeanne Vaz Porto, cora o sr. Sal- vador Cegljd, pharmnceutlco, fi- lho do sr. Paschoal CegUa e de d. Maria Glordano Ceglia. Paranympharam os actos, por parte da noiva, o er. dr. Fran- cisco Vaz Porto e d. IJerlhc. Vaz Porto, e, por p^rle do noivo, o sr. dr. Nicolau Stablle o sra. d. Pina Ceglia títabll». Os nubentes seguiram pelo Cruzeiro do Sul para o RIS de Janeiro. 

 Na residência dos pa»» da noiva â rua Sete de Setembro, 7», om Santos, reallsou-sc hon- tem. án 14 horas o » .ilace ma- trimonial da senhorlta Edyr Braga Corrêa, filha do sr. J''ão Albuquerque Corrêa, primeiro escrlpturario da Alfândega local e d. Maria Eleonora Bezerra Cor- rêa, com o «r. Eduardo Braga Campos, hocIo da firma commls- hurla desta praça J. Campos & Cia., filho do sr. João Casario Campos, já falecido e de d. He- CÍlda Braga Campos, Serviram de paranympho», no civil, por parte da noiva, o sr, Raul Prado Salgado e sua espo- sa. d. Maria Campos Salgado, e, por parte do noivo, o sr. Thlmo- leo Cesarlo Campos e a senho- rlta Edmlr Bezerra Corrêa; no religioso, foram padrinhos da noiva cs seus paes e. do noivo, o dr. Luiz Artigas e d. Hecilda Braga. Campos. Após as cerimonia», oa noivos seguiram para Plndamonhanga- ba, onde vão fixar residência. 
HOMENAGEM 

A commlss&o promotora da homenagem ao sr. Arístldes de Oliveira, chefe de secção, recen- temente aposentado, da Junta Commerclal, attendendo a soli- citações recebidas, resolveu adiar -fclne die" o «1 moço marcado! para amanhan, dia 21. Dessa foi ma, continua aberta ha portaria da Junta Commerclal, | < om o Álvaro - Gonçalves, a lista de adhesões. 
t CURSO L. REYNOLD 

O curso L. Reynold (P. Leitão) promove amanhan, no Teçayn- . daba, um vesperal Infantil, ás ! 14 e mela hora», o um juvenil,] 1T. 

CABELLOS 

BRANCOS? 

SIGNAl DE VELHICE 

A Loçío Brilhínte faz voltaf 
a côr natural primitiva em S 
dias. Não pinta porque não 4 
tintura. Não queima porque níq 
contém síes nocivos. E' umai 
formula scientlfica do gÇandei 
botânico dr. Ground, cujd sea 
gredo foi comprado por 200jcona 
tos de réis. 

Alvim & Freitas S. Paulo 
t 

FESTIVAL? 
O Jíão Paulo Tcnnls fará rea- lizar em sua séde, hoje, das Ift ás 24 horas, apôs o festival es-* portlvo que dará inicio aos fes^ tejos cohimemoratlvos do 11 Q anniversurlo de sua fundação, um vesperal dansante dedicada aos seus associados. —  A dlrectorla do Club dq Regatas Tietê, desejando home- nagear os seus ath elas, •me * z-p- ceram a competição de EatreanT tec, roadigada nu ultimo o ; ,..i- go, organlsou para hoje, um vea^ peral dansante, que torá Iniciai ás 13 h"ra«. —- K' hojo que o Club dad Perdizes faz reallsar em sua só-s de social, á rua Côns. Brotcro n, 128, o esperado festival aunsan- te em homenagem á "nilss" Pern dizes". Para a reallsaçfio desse bullo, que terá Inicio ás 21 horas, o ao qual comparecerão as eleitas do3 vários Uiçtrlctos, o Club das Per- dizes promoveu á ornaraeirláçãa dos seus salões.   O Centro Gaúcho oífei;c- corá hoje aos seus assogladoa um festival lilero dansante, em sua «éde, ás 21 horas. *   Duas festas reallsim-sq hoje, no Club Portugtíez; d pri- meira, ãs 14 horas, para crlan-i cas, e, a segunda, ás 20. dedlna- da nos srs. soclos, promettendo ambas revestlr-se de mui tá »nl^ maçfto.   No Portugal Club reall- sar-se-á hoje, ás 20 Urras, ura sarau dasunte á fantasia. —— Comrnemorando o 29.rt an- nlvorsnrlo dc sua fundação, o Grêmio D. "Almeida Garrott'* offerecsrá hoje. ás 1» horas, ura vesperal • dansante ans seus as- sociados. 

FIQSPEDES B VIAJANTES 
Seguiram hontpm pura o Rlq as seguintes pessoas: Pelo primeiro nocturno, os sr».: Mario Kuntz, dr. Ca-* mlllo Alberto, Theinlstocles Ca.s^ sule», Evang D. Zachariudea^ Ceclllo Lopes e Feliclo IrjJn;   Pelo segundo noetúrno, os srs.: Alberto Pinto, Josú Pauzá, Carlos Augusto de Ca^ margo Andrade, dr. Can#ta Abreu. Armando Bernárdes, Puschoal Júnior, João Cabra li Josfl Russo o Silveira Santos.   '"Pelo Cruzeiro do .Sul. oa| •rs.: deputado Eloy Chaves* deputado Sylvlo do Campos, Nl- ienu Campos, Cezar Bòfdallo, dr. Francisco dc Paula. sra. F, Martins e A. fionnet Campos « sehtiora.  Pelo nocturno do luxo, os sra.: Amo Carlos Bolllgcr, dr. Yarglno Ribeiro, deputado Armando Prado, Joaé Olymplo Perolru Filho, sra. linchei 'Aa- Eéniba, F. Ç. Suinbrook, Amlr<1 Braun, Leon Alhanate, dr.i Lauro de Miranda e família a Luiz Segreto.   Devem chegar hoje «, esta capital, procedentes do Rio as seguintes pessoas:   Pelo prlmoiro nocturno, os sr».: Manuel Herculnno Fon- tes. José Ramas, José MeJra o família, Atullba Freire, dr. Ab- nilnda aulit, o gensral Telle» d» Miranda'. 
  Pelo segundo noctunto, os srs.: Antonio Montenegro, Luiz Bluchor, Mnx Sterllng, J., Cunha Oliveira, Alberto Martlmi Augusto Sampaio. Renato MÍ- cheilnô, Heitor Schultz o fllho^ Albrigc Ricardo. João Corte4 o fatnllla, V, Nogueira de H.i. 

senhorlta Marleta Hilva No-< guelra, senhorlta Emilia Noi guelr», José Cardln, Jncob Pe-s llcks, Clovls Wanderloy. Wal- ter Rêlnhaât. Arthur de A. íte- zende. Armando Viana o Jqrgo Andrade VuRçonoellos. —— Pelo Cruzeiro do Sul,'oa srs.: R. Campos, Oscar Morei- ra e fnmilla, dr. João Saraiva, e Andrade o família. Manuel Pinto Souza o família, com., Vlctor Guedes o famlllu, Rá- phael Quaresma, Rodolpho Scuh za Dantas. Hámlrez u senhora^ José Carnêlro Geraldo. Humber- to Barbosa, Arthur Lacerda o senhora. André MlglioreU, D. H. rtust, e Eduardo Lurona o senhora.   Pelo nocturno de luxb, os srs.; dr. Paulo Martins Bt- belro, Edgard Ovnle. \V. Hc- etnmn, Leonardo Pereira. Ma- nuel Nunes, J. S. Paiva. Joa« qulm Pereira Ramos. J. Rodri- gues do Freitas, José Rodrlguy» de Souza, o dr, Raul Leite. 

A "CASA 1)08 QUITUTES" 
«bre aos domingos o feriados. Ha- 
borusoa CU'BCU'tf. EMPADAS,1 

PASTEIS, CROQUETrES, BOLI- 
NHOS, etc., etc. CAFÉ* HYSTE- 
MA CASEIRO. TUDO FEITO EM 
PRESENÇA DOS FREGUEZES. 
ÚNICA EM S. PAULO. Accoita 
eniommendas para fastas, plc-nlc», 
ttc. — RUA BARAO DE PARA- 
NAPIACABA N. J-D (proximo ú 
ezquifui com a praça da Si). 

AFFECTO 
SYNCHRONISADO ?!... 

— Viste, amorzinho... Bldu' "flli* 
tou" quinze dlaa, noivou um mez e 
por fim, sem mais delongas, casou- 
se III... 

t — Entio, queridinhe... E' o cata* 
monto ultra-moderno... O namoro' » 
os idyliios vlrio depois, se mobilarem 
sua vivenda com o lindo conjunto 
composto de 21 peças, que por tmtf 
cu toa de réis está offerrcendo o Lar 
Ideal, roa Arouche, 8 e 5 

Manchas da pelle? 
Exlinguem*»c com o 

GLYDERMÓL 
E* o melhor créme. — Pote I2$000 

DR. A. TEPEDINO 
Eitomsio - Pifado - latcstisoi 
Consultas: Rua 8. Bento. 17-ect. De 11 ás 12, de 8 ás 6. 

PARA TOMAR OU RE- 
FORMAR ABSIGNATURAS 

DO 

"Estado de S.Paulo" 
dirljam-M 

"A Eclectica" 
Rua S de Dezembro, 12 

Caixa — 539 
S. PAULO 

f 


